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RESUMO 

 

PEREIRA, Valdete Leonídio. A transição da educação infantil para o 1º ano do 
ensino fundamental: a prática docente. 2021. 170 f. Dissertação (Mestrado 
Profissional em Ciência, Tecnologia e Educação) – Faculdade Vale do Cricaré, 2021. 
 
Este trabalho dissertativo insere a relevância de os professores da pré-escola e do 1º 
ano do ensino fundamental compreenderem que a transição não é um problema, mas 
uma etapa contínua em que a criança se encontra. Tal processo traz essa realidade 
para a vida infante, ou seja, trabalha o lúdico, a ficção, os contos, também as 
ocorrências reais do cotidiano. A prática do professor do 1º ano, alinhada ao que a 
criança recebeu na educação infantil (recursos concretos, atividades lúdicas, rotina, 
afetividade e menos apego ao ensino de conteúdos programáticos, entre outros) seria 
interessante, uma vez que a visão docente, muitas vezes, é a de que os alunos estão 
na escola apenas para aprender. Desse modo, o problema de pesquisa é este: Como 
ocorre a prática docente na transição dos alunos da educação infantil para o 1º ano 
do ensino fundamental? O objetivo geral é demonstrar como a prática do professor na 
transição dos alunos da educação infantil para o 1º ano do ensino fundamental em 
uma escola municipal de Barra de São Francisco-ES contribui para o desenvolvimento 
das crianças, sob a ótica de professoras, pedagogas e diretora. Teoricamente foram 
consultados autores, tais como Campos (2009), Silva (2009), Brasil (2016), Monteiro 
e Baptista (2009), Paz e Oliveira (2017), entre outros, que subsidiaram as ideias 
elencadas. Realizou-se a pesquisa qualitativa exploratória, baseada em questionários 
aplicados a professoras da pré-escola e do 1º ano, pedagogas e diretora de uma 
mesma escola. Após os estudos, concluiu-se que existe acompanhamento 
pedagógico das docentes entrevistadas, mas faltam algumas atividades e ações que 
melhorem o processo de transição, no qual se apresenta a proposta do produto 
educacional, manual que viabiliza estratégias nesse sentido. 
 
Palavras-chave: Transição. Pré-escola. Ensino fundamental. Prática docente. 
 

  



 

ABSTRACT 

 

PEREIRA, Valdete Leonídio. The transition from kindergarten to the 1st year of 
elementary school: teaching practice. 2021. 170 f. Master Dissertation of Science, 
Technology and Education – Faculdade Vale do Cricaré, 2021. 
 
This dissertation work inserts the relevance of preschool and 1st year elementary 
school teachers to understand that transition is not a problem, but a continuous stage 
in which the child is. This process brings this reality to the infant's life, that is, it works 
with play, fiction, short stories, as well as real everyday occurrences. The practice of 
the 1st year teacher, aligned with what the child received in early childhood education 
(concrete resources, playful activities, routine, affectivity and less attachment to the 
teaching of syllabus, among others) would be interesting, since the teaching vision, 
many Sometimes it's that students are at school just to learn. Thus, the research 
problem is this: How does teaching practice occur in the transition of students from 
kindergarten to the 1st year of elementary school? The general objective is to 
demonstrate how the teacher's practice in the transition of early childhood education 
students to the 1st year of elementary school in a municipal school in Barra de São 
Francisco-ES contributes to the development of children, from the perspective of 
teachers, pedagogues and director. Theoretically, authors were consulted, such as 
Campos (2009), Silva (2009), Brazil (2016), Monteiro and Baptista (2009), Paz and 
Oliveira (2017), among others, who supported the listed ideas. An exploratory 
qualitative research was carried out, based on questionnaires applied to preschool and 
1st year teachers, pedagogues and the principal of the same school. After the studies, 
it was concluded that there is pedagogical monitoring of the interviewed teachers, but 
some activities and actions that improve the transition process are lacking, in which 
the proposal of the educational product is presented, a manual that enables strategies 
in this regard. 
 
Keywords: Transition. Pre school. Elementary school. Teaching practice. 
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INTRODUÇÃO 

 

No decorrer dos anos, a educação infantil (EI) passou por alterações 

significativas, entre as quais destacamos a visão que existia a respeito do infante, que 

se foi modificando com o tempo, visto como um ser com menos importância, sem 

desejos, dúvidas e necessidades ante as adversidades. Hoje, segundo Gênova et al. 

(2013), a educação infantil é reconhecida com identidade própria e histórica e com 

suas especificidades. Com isso, ela de assistencialista passa a ter uma proposta 

pedagógica integrada ao cuidar, ensinar e socializar, e não apenas cuidar, como no 

passado, e sim para atender esse público de forma pedagógica. 

O educador infantil também acompanhou essas mudanças, especializando-se 

e tomando novas condutas para atender às crianças com mais eficácia. Algumas 

pessoas ainda veem o professor da educação infantil como babá ou cuidador. Essa 

visão ocorre devido à forma como a educação infantil nasceu. 

 
Devido ao caráter familiar do atendimento à criança pequena, as primeiras 
denominações das instituições infantis fazem uma referência a esse aspecto, 
como o termo francês ‘creche’ que significa manjedoura, presépio. E o termo 
italiano ‘asilo nido’ que significa um ninho que abriga (GÊNOVA et al., 2013, 
p. 3). 

 
Essa concepção de educação infantil perdurou por muitos anos e, ainda hoje, 

deixa resquícios, mesmo com todos os documentos oficiais que garantem ao sistema 

educacional infantil uma proposta pedagógica com significado para a formação da 

criança. 

A Constituição Federal (CF) de 1988, no inciso IV do art. 208, prevê que as 

crianças na faixa etária de 0 a 6 anos têm direito à educação em instituições pré-

escolares e creches. Direito também estabelecido no Estatuto da Criança e do 

Adolescente, no art. 53. 

Com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) nº 9.394/96, a educação 

infantil passa para outro patamar no sistema educacional, garantindo à criança o 

direito à educação básica, que se diferencia da pré-escola ou jardim de infância. 

Essa modalidade de ensino para crianças ganha o Referencial Curricular 

Nacional para a Educação Infantil (RCNEI) 1998, que estabelece como relevante aos 

educandos: 
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Propiciar situações de cuidado, brincadeira e aprendizagens orientadas, de 
forma que possa contribuir para o desenvolvimento das capacidades infantis 
de relação interpessoal de ser e estar com os outros em uma atitude básica 
de aceitação, respeito e confiança e o acesso pela criança aos 
conhecimentos mais amplos da realidade social e cultural (BRASIL, 1998, p. 
23). 

 
Entendemos que a educação infantil só é prioritariamente importante, quando 

cuidar e educar estejam integrados. Para que essa educação aconteça, a criança 

necessita de atenção cognitiva, física, social e afetiva. Obtendo tais cuidados, seu 

desenvolvimento será integral. 

Uma das grandes preocupações dos professores da creche e da pré-escola, 

além dos cuidados e da atenção, é direcionar os alunos para o 1º ano do ensino 

fundamental (EF), uma vez que sua concepção, muitas vezes, é a de que as 

demandas de ensino-aprendizagem serão maiores, principalmente em relação à 

alfabetização. 

É relevante ressaltar até aqui um pouco da dinâmica da educação infantil, já 

que é oferecida às crianças antes do ensino fundamental (anos iniciais) e, como tal, 

deve desempenhar um papel tanto de ensinar e cuidar quanto de fazer com que flua 

naturalmente o ano acadêmico posterior, de maneira que seu ingresso no 1º ano seja 

contínuo, como deve ser. A esse respeito, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

destaca que 

 
Ainda, é preciso acompanhar tanto essas práticas quanto as aprendizagens 
das crianças, realizando a observação da trajetória de cada criança e de todo 
o grupo – suas conquistas, avanços, possibilidades e aprendizagens. Por 
meio de diversos registros, feitos em diferentes momentos tanto pelos 
professores quanto pelas crianças (como relatórios, portfólios, fotografias, 
desenhos e textos), é possível evidenciar a progressão ocorrida durante o 
período observado, sem intenção de seleção, promoção ou classificação de 
crianças em ‘aptas’ e ‘não aptas’, ‘prontas’ ou ‘não prontas’, ‘maduras’ ou 
‘imaturas’ (BRASIL, 2016, p. 35). 

 
Em 2006, conforme a Lei nº 11.274 de fevereiro do mesmo ano, a educação 

infantil passa por algumas mudanças, pois, dessa data em diante, é preciso preparar 

as crianças mais cedo para a passagem para uma etapa bem diferente daquela a que 

estão acostumadas: elas ingressarão, aos 6 anos, no 1º ano. Na escola, professor e 

aluno passam a interagir, a estabelecer vínculo e a associar o que se estuda (ensina 

e aprende) na escola ao que se vivencia cotidianamente. 

É a vivência de mundo com o que a criança e seu professor desenvolvem na 

escola. Entendemos que cada indivíduo possui sua cultura, sua vivência pessoal e 
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continuamente ensina e aprende conteúdos programáticos, muitas vezes, 

desvinculados de sua realidade extraescolar. 

A minha trajetória de vida, apresentada a seguir, transmite algumas 

dificuldades enfrentadas, mas grandes êxitos, o que me impulsiona a buscar 

mudanças, a objetivar melhorias na educação do município onde vivo, do estado e, 

com certeza, do meu país. 

Sou a quinta entre os sete filhos de agricultores meeiros. Meus pais foram e 

são uns verdadeiros heróis, pois, mesmo em meio a tanta dificuldade, criaram todos 

os filhos trabalhando dia a dia, ao sol ou debaixo de chuva, e nunca deixaram faltar 

nada para o sustendo familiar. Ensinaram a todos os filhos valores sólidos, como 

respeito, honestidades, o que era necessário para ter caráter e dignidade. Atualmente 

só tenho meu pai, pois minha mãe faleceu em 2013, era uma guerreira, grande 

incentivadora na minha vida e carreira profissional, sempre me apoiava nos estudos. 

Quando morávamos na roça, houve ocasião em que vendia verduras e comprava 

alguns legumes que não produzíamos, vendia ovos caipira ou outra coisa que havia 

excedente, para comprar cadernos e outras coisa, para ajudar a manter a casa em 

harmonia. 

Minha trajetória foi marcada por muitos desafios e superação. Desde criança, 

meus irmãos e eu ajudávamos nossos pais na lavoura e minha mãe em casa. Eu era 

considerada a mais despreparada para esses tipos de trabalho. Quando terminei o 

primário na época, matriculei-me na quinta série, e, quando fui fazer a sexta série, 

meu pai não queria mais me matricular, alegando que eu não gostava de trabalhar, 

mesmo assim a diretora e a secretaria escolar de uma escola que fica em um povoado 

pequeno fizeram a rematrícula, apesar de não estar com os documentos solicitados, 

pois disseram, segundo ele, que eu era “boa aluna”. Quando ele chegou a casa e 

contou, senti uma pontinha de orgulho nele, embora não demonstrasse. Mas, quando 

pegava o boletim e via as notas, os olhos dele e de toda a família brilhavam, pois 

demonstravam orgulho. De 1984 para 1985, mudei para a cidade de Barra de São 

Francisco e fui trabalhar de doméstica, tive dias e tratamentos bons e ruins, no entanto 

não fiquei conformada com aquele ofício. Fui privada de várias coisas para estudar e 

era meu alvo cursar faculdade e ajudar minha família. Conclui o magistério em 1990, 

no mesmo ano fui aprovado no concurso público para professor. Assumi a cadeira em 

25 de setembro de 1991 e, desde esse período até 2009, ministrei aulas a alunos da 

educação infantil, mas já havia iniciado a carreira profissional do magistério em 
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fevereiro do mesmo ano, como professora, em Designação Temporária da Rede 

Estadual-ES, para o ensino fundamental da 5ª à 8ª série, quando ministrava aulas de 

História, Geografia. Trabalhei um pequeno período com as disciplinas Educação Moral 

e Cívica (EMC) e Organização Social e Política Brasileira (OSPB), as quais logo foram 

extintas do rol das matérias do currículo da época. Em 1995, passei no vestibular do 

curso de História e, no ano seguinte, prestei exame de vestibular para o curso de 

Pedagogia, o qual conclui em 1999. Daí em diante, o desejo de subir verticalmente na 

minha formação acadêmica era enorme. Contudo, ainda não tinha condições para 

fazer esse investimento. Concluí quatro pós-graduações latu senso: Psicopedagogia, 

Docência Superior, Inspeção Escolar e Especialização em Educação a Distância 

(EaD). Com a última, participei de uma seleção para Tutor Acadêmico pela 

Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes), para trabalhar com o curso de 

graduação em Pedagogia a distância nos Centro Regional de Educação Aberta e a 

Distância (Cre@ad) – uma extensão da universidade. 

De 1997 a 2002, a prefeitura de um município para a qual fiz o primeiro 

concurso propôs um acordo interno com o governador da época, ou seja, uma cessão 

entre funcionários das redes estadual e municipal, assim fui trabalhar na 

Superintendência de Educação de Barra de São Francisco-ES, no setor de Inspeção 

Escolar, e tive a honra de aprender muito e cada vez fomentava a minha vontade de 

estudar, cursar um mestrado e tornar uma profissional cada vez melhor. Em 2002, 

passei em outro concurso público da mesma prefeitura para Supervisor Escolar e 

trabalhei como supervisora na Escola Família, Pedagogia da Alternância por dois 

anos. Atuei como supervisora escolar do ensino fundamental aproximadamente por 

três anos e em centros de educação infantil por mais de 15 anos. Com a prática de 

professora da educação infantil e pedagoga, vivenciei ricas e exitosas experiências. 

Em 2008, prestei concurso público, dessa vez para outra prefeitura, abdiquei da 

cadeira de regente de classe para assumir, em março de 2009, a vaga de Inspetora 

Escolar na Secretaria Municipal de Educação de Barra de São Francisco-ES, onde 

atuo até a presente data. Senti-me realizada e fui classificada em primeiro lugar. 

Entre 2017 e 2018, tive a oportunidade de ser secretária municipal de Educação 

Cultura Esporte e Lazer, quando adquiri muito conhecimento e percebi, cada vez mais, 

que o mestrado se fazia necessário para aprofundar conhecimentos teóricos para 

aplicar na prática em todas as áreas educacionais, mas com foco maior na área em 

que mais atuei, ministrando aulas e orientando, que é a educação infantil. Nesse 
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período em que trabalhei com a educação infantil, vivenciei muitas crianças que 

concluíam o último ano da “pré-escola” e, ao ingressarem no ensino fundamental, 

deparavam com uma realidade uma pouco distante da habitual. Passavam a conviver 

com um elenco de disciplinas, bolsas pesadas de livros, até provas para diagnosticar 

a aprendizagem. Daí surgiu a minha preocupação: será que não existem formas mais 

interativas de essas crianças aprenderem sem tanta pressão por resultados? Mas 

trabalhando com a possibilidade de ressaltar o qualitativo, existe a possibilidade de 

trabalhar essa passagem da educação infantil para o ensino fundamental menos 

traumática, com maior interação entre essas escolas? 

Nesse sentido, a BNCC (BRASIL, 2016, p. 49) pontua que 

 
[...] é necessária muita atenção, para que haja equilíbrio entre as mudanças 
introduzidas, garantindo integração e continuidade dos processos de 
aprendizagens das crianças, respeitando suas singularidades e as diferentes 
relações que elas estabelecem com os conhecimentos, assim como a 
natureza das mediações de cada etapa. 

 
Em 2019, mais uma conquista e um desafio a percorrer: ingressei no mestrado 

em Ciências, Tecnologia e Educação pelo Centro Universitário Vale do Cricaré (UVC) 

São Mateus-ES. O maior foco foi manter um aprendizado contínuo e realizar-me 

profissionalmente. 

Não se deve imaginar que a criança, na educação infantil, não seja capaz de 

compreender alguns temas como: diversidade, identidade, cidadania, entre outros. 

Obviamente que precisam ser trabalhados, pois representam a transversalidade e as 

diretrizes da BNCC, abordando-os talvez de forma que ela entenda. 

Alinhar os temas descritos na BNCC a histórias é interessante, pois, na 

literatura infantil, sempre há uma moral a ser ensinada. Aí entra o ensino transversal, 

utilizado para que os alunos aprendam os conteúdos e sejam capazes de refletir 

criticamente em relação aos elementos da ficção que se associam à realidade 

(BRASIL, 2016). 

Muitas crianças têm uma vivência carregada de traumas, de conhecimento de 

mundo adulto, como o trabalho precoce, a negação de direitos básicos, a degradação 

do meio ambiente, entre outros. Dessa maneira, elas passam a ver a vida de forma 

mais crítica, sem a ideia da história infantil apenas como fantasia e contos de fadas. 

Quando os professores da educação infantil trabalham sem (pre)conceitos em 

relação aos anos iniciais do ensino fundamental, ou seja, entendendo ser uma etapa 

contínua em que a criança se encontra, eles trazem essa realidade para a vida infante, 
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ou seja, trabalham o lúdico, a ficção, os contos, também as ocorrências reais, do 

cotidiano. Daí a importância da prática docente na educação infantil e no 1º ano do 

ensino fundamental, de forma que a transição não seja uma etapa complexa, mas 

algo seguramente contínuo e simples. 

A escolha pela temática desta pesquisa surgiu da percepção de que algumas 

provocações precisam ser inferidas, estudadas e apontadas de forma a que o 

problema seja perseguido até obter respostas. Sendo assim, o que nos aflige é a 

forma como ocorre a prática docente na transição da criança da educação infantil para 

o 1º ano do ensino fundamental, em escola de Barra de São Francisco-ES, sob a ótica 

de professoras, pedagogas e diretora escolar. 

Segundo Campos (2009, p. 12): 

 
[...] muitas vezes o acolhimento dos egressos da Educação Infantil não leva 
em consideração essas experiências educativas anteriores. A escola de 
Ensino Fundamental não só costuma tratar todos os novos alunos da mesma 
forma – tenham eles ou não já sido alunos nos anos anteriores – como 
também parece que faz questão de reforçar as rupturas entre as duas etapas 
iniciais da educação básica: sinaliza-se claramente que acabou o direito à 
brincadeira, que a obrigação leva a melhor sobre a motivação, que a 
aprendizagem é imposta e não construída, que todos devem seguir o mesmo 
ritmo, independentemente de suas diferenças individuais, culturais ou de 
nível de conhecimento. 

 
Entre a EI e os anos iniciais do EF, é necessário que haja uma coesão, como 

que uma parceria mais atenciosa, começando pela reformulação dos currículos e o 

entendimento em relação à criança, que agora chega com 6 anos ao 1º ano do ensino 

fundamental e precisa de um acolhimento com menos pressão, cobranças, de um 

acolhimento que a familiarize com o novo mundo no qual ingressa. 

Esta pesquisa apresenta como justificativa o entendimento de que a educação 

infantil é um processo que sequencialmente se complementa continuamente no 1º 

ano do ensino fundamental. Por isso, os sujeitos envolvidos no contexto escolar 

(diretor, pedagogo, professores) não podem conceber que uma etapa “acabe”, se 

anule e outra “inicie”. Ou seja, desde o 1º ano, a criança tem sua educação 

complementada por meio da alfabetização, do letramento, da matemática, enfim, de 

todos os conteúdos e procedimentos utilizados para que sua aprendizagem ocorra. 

O aluno, ao ingressar no 1º ano do ensino fundamental, não deixa de ser 

infante, tendo necessidade de aprender por meio de recursos concretos, de atividades 

lúdicas, de rotinas antes desenvolvidas na educação infantil. Ele não transita de um 

nível de ensino para outro apenas para coletar informações e conhecimentos, mas 
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para construí-los e assimilá-los sem muita coerção, respeitando o seu tempo de 

maturação infantil. 

Os alunos iniciam sua formação cidadã na EI. Nessa fase, desenvolvem a 

convivência em sociedade, os conhecimentos sobre o mundo, as primeiras noções 

matemáticas e de alfabetização, explorando cada aprendizado por meio de 

brincadeiras e da imaginação. Porém, quando essa criança sai da pré-escola e inicia 

o 1º ano do EF, as demandas são muitas, levando-a a uma sobrecarga, principalmente 

quanto às cobranças do professor em relação à alfabetização. 

Há uma preocupação dos professores do ensino infantil em relação à ida dos 

alunos para o 1º ano, fazendo com que grande parte desenvolva nessas crianças uma 

alfabetização precoce, o que não é necessário, já que essa aprendizagem de leitura 

acontece no momento oportuno. 

Silva (2009) destaca que a criança produz a língua escrita numa assimilação 

gradual das irregularidades linguísticas, dos marcadores temporais de passado, 

presente e futuro. 

É necessário que a transição seja harmoniosa e o educador desenvolva 

estratégias e conteúdos que explorem as potencialidades dos alunos de forma 

gradativa, respeitando as experiências trazidas do ensino infantil e garantindo o 

interesse na aprendizagem (CAMPOS, 2009). 

Seria relevante que houvesse uma interação mais atenciosa entre os 

professores das escolas de educação infantil com os de ensino fundamental, de 

maneira que a criança pudesse ter uma experiência prévia em relação ao espaço, ao 

tempo e a outros momentos da rotina de ambas. 

Seria interessante se o ensino infantil e os anos iniciais do EF ocorressem na 

mesma instituição, pois, assim, a continuidade seria menos complexa, uma questão 

de progressão ano a ano. 

A prática do professor do 1º ano, alinhada ao que a criança recebeu na 

educação infantil (recursos concretos, atividades lúdicas, rotina, afetividade e menos 

apego ao ensino de conteúdos programáticos, entre outros) seria interessante, uma 

vez que a visão docente, muitas vezes, é a de que os alunos estão na escola apenas 

para aprender. 

Com base nesses enfoques, delineamos o seguinte problema de pesquisa 

deste trabalho: Como ocorre a prática docente na transição dos alunos da educação 

infantil para o 1º ano do ensino fundamental? 
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O objetivo geral é demonstrar como ocorre a prática do professor na transição 

dos alunos da educação infantil para o 1º ano do ensino fundamental em uma escola 

municipal de Barra de São Francisco-ES, sob a ótica de professoras, pedagogas e 

diretora. 

Associados ao objetivo geral, formulamos os seguintes objetivos específicos: 

 Desenvolver um estudo sobre como ocorre a transição da criança da pré-escola 

para o 1º ano do ensino fundamental, no contexto escolar. 

 Apresentar as dificuldades que ocorrem no processo de transição, prejudicam 

o desenvolvimento da criança e afetam sua aprendizagem. 

 Elaborar um produto educacional sob a forma de um guia digitalizado que 

auxilie os docentes, pedagogos e diretores a desenvolver projetos e atividades 

que tornem o processo de transição mais harmonizado para as crianças. 

O estudo buscou, mediante uma pesquisa exploratória e entrevistas sob a 

forma remota, coletar relatos de professoras da educação infantil, professoras do 1º 

ano do EF, pedagogas da educação infantil e do 1º ao do EF e diretora sobre como 

ocorrem a transição da criança e a prática docente nesse processo. 

É importante explicarmos que o método inicialmente escolhido para coletar as 

impressões das participantes era o grupo focal, que tentamos realizar por meio da 

ferramenta GoogleMeet (uma ferramenta de que podem participar diversas pessoas 

simultaneamente), mas que, após concluído, percebemos que os objetivos previstos 

não foram alcançados e as participantes não compreenderam a dinâmica 

metodológica, mostrando-se introvertidas e não dialogando como esperávamos, 

mesmo que fosse explicado previamente. 

Este texto dissertativo está dividido em seis capítulos que enfocam as ideias 

elencadas e as pesquisas realizadas, de maneira que seja compreendida a temática 

“A transição da educação infantil para o 1º ano do ensino fundamental: prática 

docente”. 

O capítulo 1 apresenta autores e trabalhos desenvolvidos e disponibilizados na 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) que 

abordaram tema similar que aqui se desenvolve. 

O capítulo 2 envolve o referencial teórico que discorre sobre subtítulos cuja 

essência dialoga com a pesquisa teórica, complementa-a e embasa a de campo, 

como: contextualização da educação infantil brasileira; novo ensino fundamental de 9 

anos, sob a Lei nº 11.274/2006 e os conhecimentos fundamentais teóricos do EF; e o 
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perfil do professor para atuar no ensino fundamental, aqui se destaca o de 1º ano, que 

recebe os alunos no processo de transição. 

O capítulo 3 envolve o estudo sobre a transição da criança da pré-escola para 

o1º ano do EF, no contexto escolar. 

O capítulo 4 apresenta dificuldades ocorrentes no processo de transição que 

prejudicam o desenvolvimento da criança e afetam sua aprendizagem. 

O capítulo 5 descreve o percurso metodológico com o tipo de pesquisa, os 

sujeitos pesquisados, a contextualização do universo pesquisado, o método utilizado 

e os instrumentos para a produção de dados, além da apresentação dos dados 

coletados nas entrevistas com professoras, pedagogas e diretora. 

O capítulo 6 discute sobre os dados coletados à luz de autores que enfocaram 

temática sobre a transição da EI para o 1º ano do EF. Ademais, apresenta o produto 

educacional. 

Por fim, elencam-se as considerações finais, que ratificam os objetivos, 

buscando responder à pergunta-problema, e os apêndices que comprovam os 

formulários utilizados e respaldados pela Plataforma Brasil. 
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1 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

Ao desenvolvermos um estudo com ênfase temática na transição dos alunos 

da educação infantil para o 1º ano do ensino fundamental e verificarmos como ocorre 

a prática docente nesse processo, podemos embasar nosso texto em pesquisas 

desenvolvidas por outros autores que estudaram tema similar e descreveram 

aspectos relevantes sob a ótica de professores, gestores e alunos em relação ao 

assunto. 

Desse modo, o referencial bibliográfico aqui explanado trata de dez autores que 

desenvolveram suas pesquisas acadêmicas que resultaram em produções com foco 

no que essa transição pode significar e como é possível melhorar, ou até minimizar, 

os pontos negativos ocorrentes. Assim, foram pesquisadas no Portal Capes de Teses 

e Dissertações, nas dez pesquisas com parâmetros confiáveis no Google acadêmico 

e nos sites dos programas de pós-graduação de algumas universidades brasileiras, 

nos últimos dez anos. Os descritores foram aspectos decorrentes da transição da 

criança da pré-escola para o 1º ano do ensino fundamental, conforme suas palavras-

chave. 

Nesse sentido, percebemos que cada etapa de ensino, ao ser concluída, 

parece encerrar uma etapa para que outra se inicie, o que não deveria ocorrer, visto 

que a educação infantil não é pré-requisito para os anos iniciais do ensino 

fundamental. Mesmo que a criança ingresse no 1º ano sem ter frequentado a pré-

escola, não se deve pensar e agir como se, ao transitar da EI para o EF, houvesse 

uma ruptura. Ao contrário, quando o aluno passa da pré-escola para o 1º ano, ele 

continua os estudos na educação básica, avançando para o ensino fundamental, que 

é composto de 9 anos. 

Importa que o professor do ano posterior valorize o anterior, de forma que os 

conteúdos abordados na educação infantil sejam ampliados do 1º ao 5º ano e vistos 

de outra forma, pois as crianças já adquiriram mais maturidade para aprender, 

pesquisar e praticar o que lhes for orientado pelo docente. 

Marchetti (2015), em seu trabalho de mestrado sob o título “Obrigatoriedade da 

Educação Infantil a partir dos quatro anos de idade: percepções de educadores e 

familiares”, enfoca a educação infantil obrigatória a partir dos 4 anos, percebendo que 

as escolas infantis passam a ter uma ressignificação em ensino-aprendizagem, pois 

no passado priorizavam o cuidar, e, após a promulgação da Lei nº 12.796/13, 
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buscaram investir mais na aprendizagem das crianças como seres competentes e 

capazes de obter conhecimento por meio de estratégias elaboradas com base em sua 

vivência, em sua faixa etária e em seus anseios. 

Destacamos que a família passa a ser um aporte ao trabalho realizado na 

escola, pois, em casa, a criança faz associações com o que foi ensinado e também 

leva para a escola coisas de sua vivência, de sua realidade, para compartilhar com os 

colegas e professores. 

Sua abordagem é pertinente ao tema aqui destacado, pois é essencial que a 

família seja parceira da escola, acompanhando o filho em suas atividades e fazendo 

com que a transição não seja uma barreira a dificultar seu desenvolvimento e 

aprendizagem, mas que se dedique aos anos iniciais do EF, como fazia na EI, uma 

continuidade da aprendizagem. 

Checconi (2016), por meio da pesquisa de mestrado “A Transição da Educação 

Infantil para o Ensino Fundamental: a criança no foco das investigações”, reporta-nos 

ao ideário dos alunos e faz sua investigação pautada no mundo infantil e nas 

percepções da criança. 

A autora refere-se ao mundo infantil, pois o aluno, ao sair da pré-escola, 

ingressa, aos 6 anos, no EF, ainda pueril, por isso não se deve julgar que ele 

amadureceu e é independente ou autônomo para tomar decisões ou agir. Ele ainda 

depende do cuidado e atenção do adulto. 

Além do mais, quem vivencia a transição da EI para o EF é o aluno, pois estava 

acostumado a uma rotina até os 5 anos, e não será como antes. A rotina é outra, com 

novos professores, colegas, disciplinas programáticas, atividades, horários e espaço 

diferente. Isso e outras situações criam momentos de dificuldades para os alunos, 

alguns dos quais chegam ao fracasso ou a situações psicológicas adversas. 

Nesse sentido, quando a escola e o professor desenvolvem seu planejamento 

de ensino devem traçar metas alcançáveis pelas crianças/educandos, e não apenas 

o que pensam professores e pedagogos ser melhor a eles. A aprendizagem 

significativa e a socialização dos alunos devem ser prioridade no processo 

educacional, tanto na EI quanto nos anos iniciais do EF, de maneira que o que foi 

aprendido seja útil ao discentes. 

Cardoso (2018) enfoca, em sua dissertação de mestrado “O processo de 

transição Educação Infantil/Ensino Fundamental: um estudo sobre avaliação da 

aprendizagem e práticas pedagógicas no 1º ano do ciclo de alfabetização”, a transição 
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dos alunos da EI para o EF em estudo sobre a avaliação da aprendizagem e práticas 

pedagógicas no 1º ano, na alfabetização. Muitos professores têm ansiedade pela 

alfabetização das crianças, principalmente no que concerne às dificuldades dela. 

Segundo essa autora, a avaliação da aprendizagem deve ser concebida pelo 

docente como algo natural, de forma que os alunos aprendam tranquilamente o que 

foi ensinado, sem amarras ou ações coercitivas. Aprender é consequência da 

aquisição do conhecimento, e a avaliação deve seguir esse conceito. 

Ela destaca que há momentos em que a ansiedade do professor ou da família 

para que a criança leia contribua negativamente no processo de ensino-

aprendizagem, o que deve, a qualquer percepção, ser planejado e solucionado pela 

equipe da escola, para que os adultos respeitem o tempo de cada aluno, sua 

maturidade e o “despertar” para a aprendizagem. 

Martinati (2012) disserta, em seu trabalho de mestrado “Faz de conta que eu 

cresci: o processo de transição da Educação Infantil para o Ensino Fundamental”, 

sobre essa “responsabilidade” que é transferida à criança que segue da pré-escola 

para o 1º ano do ensino fundamental, com 6 anos, como se ela já “tivesse crescido” o 

suficiente para agir e aprender autonomamente. 

Para essa autora, na realidade, transfere-se às crianças uma série de 

atividades de maneira como se elas, ao concluírem o ensino infantil, já estivessem 

completamente aptas no 1º ano. Isso é um equívoco, pois o novo ano que se inicia 

precisa do apoio de pais e mestres muito atenciosos, por se tratar do início da 

alfabetização, processo em que a leitura está mais em voga, necessitando da parceria 

da família e da escola, não esquecendo que, no 1º ano, o aluno ainda é criança. 

Não se deseja afirmar, segundo ela, que a criança não possa caminhar sozinha 

em seus estudos. Ao contrário, é preciso que essa autonomia seja conquistada e 

motivada pelos adultos, seja na escola, seja em casa. 

Sobre a autonomia infantil e essa transição, Santos (2006) esclarece, em seu 

trabalho de mestrado “Autonomia da criança: transição da educação infantil para o 

ensino fundamental, conforme as prescrições oficiais”, que os documentos oficiais, 

como Rcnei, BNCC, entre outros, ressaltam que ela seja promovida pelos professores 

e conquistada pelas crianças/alunos. 

A autora explica que desenvolver atividades que estimulem o pensamento 

lógico, a criticidade, a socialização e a pesquisa em busca da construção do 

conhecimento é relevante em todos os âmbitos da vida da criança, pois assim o 
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discente não se apropria do que está pronto, mas busca criar, elaborar e adquirir 

conhecimento, informação e aprendizagem. 

Ela destaca que, do 1º ao 5º ano, seja necessário entender que o aluno ainda 

é criança, ou seja, passa a ter que assumir responsabilidade que não compete a ela 

como pueril. Ela ainda depende da orientação dos pais e professores para se 

desenvolver. Neste caso, as escolas precisam reavaliar esse pensamento e buscar 

oferecer aos pequenos estudantes o acolhimento na escola de EF, fazendo com que 

se sintam crianças e busquem agir como tal. Não se pode avançar, desejando que ela 

tenha um comportamento e ações que não condigam com sua idade; ao contrário, 

levar para a rotina diária estratégias que as façam aprender, entendendo que 

possuem limites. 

Lima (2013) disserta, em sua pesquisa de mestrado “As experiências 

educacionais no contexto da transição da educação infantil para o ensino fundamental 

numa escola municipal de Fortaleza na perspectiva dos diversos segmentos da 

comunidade escolar”, analisando como ocorrem as estratégias curriculares com as 

crianças em seu último ano de educação infantil. Buscou mostrar que os anos iniciais 

do ensino fundamental são um prosseguimento da educação infantil. 

Sua metodologia de pesquisa investigou segmentos diferentes da escola que 

tinham relação a essa transição. Além da legislação vigente e de autores subsidiando 

teoricamente seus argumentos, percebeu que uma das situações geradoras dessa 

problemática no processo foi a de que o aluno iniciava o 1º ano do EF aos 6 anos, que 

antecipou o ingresso em 1 ano, ou seja, antes a criança frequentava a EI até os 6 

anos e aos 7 transitava para o EF. 

O estudo de Lima (2013) resultou na constatação de que existe uma 

preocupação latente direcionada à leitura e escrita, o que gera certa ansiedade em 

professores e alunos e acarreta o uso de recursos lúdicos em outras áreas do 

conhecimento. Tal sentimento ocorre como meio de evitar o fracasso, mas que causa 

uma antecipação de responsabilidades precoces à criança. 

Crestani (2019), em seu texto de mestrado “Tempos e espaços de transição: 

da Educação Infantil para o Ensino Fundamental”, destaca que a transição carrega 

consigo mudanças de tempo, lugares e de comportamentos em relação à 

aprendizagem, ao ensino, à adaptação, às ansiedades e a outros sentimentos que 

envolvem os sujeitos no ambiente escolar. 
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A autora traz uma abordagem investigativa quanto à prática de escolas de 

Santa Catarina e afirma que “[...] a transição de uma etapa da Educação Básica para 

a outra pode remeter, tanto às crianças como aos pais e professores, sentimentos 

como insegurança e medo” (CRESTANI, 2019, p. 11). Isso se deve às falhas 

ocorrentes no processo, pois nem a escola de educação infantil nem a de ensino 

fundamental preparam devidamente a criança, ao contrário, cobram que ela se adapte 

e consiga se desenvolver de maneira significativa. Entretanto, ocorre uma ruptura, o 

que não deveria, porque o EF é uma continuidade da EI, no qual as atividades são 

mais intensivas, a grade é curricular maior, e, na EI, as demandas são compatíveis 

com a faixa etária infantil. 

Na pesquisa dessa autora, as crianças participam em contexto em que se 

averigua a busca por um professor cuja prática seja mais focada no atendimento às 

necessidades do que nos conteúdos, principalmente a aquisição da leitura, que é uma 

ansiedade nessa transição. 

Em “Práticas cotidianas da Educação Física na transição da Educação Infantil 

ao Ensino Fundamental”, Lano (2015) se dedica a dissertar sobre as crianças que vão 

da pré-escola para o 1º ano do EF, aos 6 anos, com ênfase nas práticas em educação 

física. 

Sua pesquisa baseia-se em diálogos com autores, em registro em diário de 

campo, em entrevista, em grupos de conversa, em metodologias que se redesenham 

na intenção de verificar dificuldades nesse processo de mudança da EI para os anos 

iniciais do ensino fundamental. 

O autor aponta, como resultado da pesquisa, a necessidade de o professor de 

Educação Física trabalhar, em suas atividades, a vivência e a cultura das crianças, 

associando-as ao currículo e aos conteúdos programáticos. 

Fernandes (2014), em sua tese de doutorado “A identidade da pré-escola: entre 

a transição para o ensino fundamental e a obrigatoriedade de frequência”, desenvolve 

uma pesquisa qualitativa baseada em investigações sobre os significados da pré-

escola conforme relatos de profissionais da Secretaria de Educação, equipe diretiva, 

professores, alunos e família de escolas municipais. Nessa abordagem enfoca a 

transição dos alunos da educação infantil para o ensino fundamental. 

A pesquisa de Fernandes foi suscitada pela percepção dos problemas 

ocorrentes na transição da pré-escola para o 1º ano do EF, no qual a frequência é 

obrigatória, mas organizada na EI, que não possui obrigatoriedade, que ocorre 



26 
 

somente aos 4 anos, na pré-escola nível I. Ademais, a carga horária é organizada 

conforme a grade curricular, que, no EF, passa a ser diferente. 

Dessa maneira, ele demonstra que a transição passa a denotar um 

compromisso maior das crianças e de seus pais. O professor e a escola organizam-

se em fazer cobranças no cumprimento das normas, mas é preciso entender que os 

discentes ainda são crianças e de poucos meses. Quando passam do ensino infantil 

para o 1º ano, ainda merecem ser tratados como crianças, com orientações e menos 

cobranças, para que seu desenvolvimento seja uma continuidade dos estudos pré-

escolares. 

Em sua tese de doutorado, Ramos (2015) organiza sua pesquisa focada no 

tema “Interpretações de si mesmo, do outro e do mundo por crianças na transição da 

educação infantil para o ensino fundamental”. Assim, a autora investiga a temática 

sob a ótica e as percepções das crianças (de 5 a 7 anos) em relação a si, ao outro e 

ao mundo. 

A autora ressalta que a criança é um ser espontâneo e descreveu suas 

vivências, relacionamentos interpessoais, ansiedades e aprendizagens da forma 

como entende, não precisando de inferências da pesquisadora. 

Cada um dos autores pesquisados, em alguns momentos, mostrou, de forma 

direta ou indireta, que a transição da pré-escola para o 1º ano do EF causa sofrimento 

aos alunos/crianças ainda em seu desenvolvimento escolar inicial e, ao ingressarem 

no EF, recebem um monte de responsabilidades que antes eram bem menos. Isso vai 

desde as atividades, cumprimento de prazos e frequência até a ansiedade de estar 

no ensino fundamental com conhecimentos de leitura. 

A escola e seus professores devem levar às crianças a ideia de que, quando 

vão para o 1º ano, estão continuando os estudos e terão o tempo suficiente para 

aprender. Para isso, os recursos lúdicos e outros precisam integrar sua prática, assim 

como era feito na educação infantil. 

Em síntese, elaboramos um quadro conceitual que melhor explica como 

pesquisadores abordam o processo de transição da pré-escola para o 1ª ano do 

ensino fundamental. 
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Quadro 1 – Teses e dissertações relacionadas ao tema deste trabalho 

TÍTULOS SELECIONADOS  AUTOR/ANO INSTITUIÇÃO EXECUTORA 

Obrigatoriedade da Educação Infantil a partir 
dos quatro anos de idade: percepções de 
educadores e familiares 

 
Marchetti (2015) 

Universidade Federal de 
São Carlos 

A Transição da Educação Infantil para o 
Ensino Fundamental: a criança no foco das 
investigações 

Checconi (2016) Centro Universitário de 
Araraquara – UNIARA 

O processo de transição Educação Infantil/ 
Ensino Fundamental: um estudo sobre 
avaliação da aprendizagem e práticas 
pedagógicas no 1º ano do ciclo de 
alfabetização 

 
 

Cardoso (2018) 

Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo 

Faz de conta que eu cresci: o processo de 
transição da Educação Infantil para o Ensino 
Fundamental 

 
Martinati (2012) 

Pontifícia Universidade 
Católica de Campinas 

Autonomia da criança: transição da educação 
infantil para o ensino fundamental, conforme 
as prescrições oficiais 

 
Santos (2006) 

Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo 

As experiências educacionais no contexto da 
transição da educação infantil para o ensino 
fundamental numa escola municipal de 
Fortaleza na perspectiva dos diversos 
segmentos da comunidade escolar 

 
 

Lima (2013) 

Universidade Federal do 
Ceará 

Tempos e espaços de transição: da 
Educação Infantil para o Ensino Fundamental 

 
Crestani (2019) 

Universidade do Planalto 
Catarinense 

Práticas cotidianas da Educação Física na 
transição da Educação Infantil ao Ensino 
Fundamental 

 
Lano (2015) 

Universidade Federal do 
Espírito Santo 

A identidade da pré-escola: entre a transição 
para o ensino fundamental e a 
obrigatoriedade de frequência 

Fernandes (2014) Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul 

Interpretações de si mesmo, do outro e do 
mundo por crianças na transição da 
educação infantil para o ensino fundamental 

Ramos (2015) Universidade de Brasília 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

Percebemos que, apesar de o tema possuir similaridade, cada autor destaca 

situações e contextos de complexidade quanto ao processo de transição vivenciado 

pelas crianças e todos enfatizam o 1º ano do ensino fundamental como uma 

continuidade da educação infantil, o qual deve ser trabalhado pela escola e pelo 

docente de forma mais lúdica. 

 

  



28 
 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO INFANTIL BRASILEIRA 

 

Como início da educação básica, o ensino infantil orienta a criança para o 

ensino fundamental oferecido em instituições que atendem alunos na faixa etária de 

0 a 5 anos, em períodos integrais ou parciais, regulamentadas e supervisionadas por 

órgão competente conveniado com o MEC. 

A educação infantil brasileira, inicialmente, tinha caráter assistencialista, tendo 

o papel de cuidar em tempo integral dos filhos de famílias carentes e zelando pela 

saúde, higiene e alimentação. A responsabilidade da educação permanecia com a 

família. 

Em 1988, a Constituição Federal reconheceu a criança como cidadão de 

direitos e isso se consolidou, em 1990, com o Estatuto da Criança e do Adolescente 

(ECA) – Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. 

Nesse sentido, o Estatuto da Criança e do Adolescente ampara os menores de 6 anos 

da seguinte forma: 

 
Art. 54. É dever do Estado assegurar à criança e ao adolescente: [...] 
IV - Atendimento em creche e pré-escola às crianças de zero a seis anos de 
idade; [...] 
Art. 208. Regem-se pelas disposições desta Lei as ações de responsabilidade 
por ofensa aos direitos assegurados à criança e ao adolescente, referentes 
ao não oferecimento ou oferta irregular: [...] 
III - de atendimento em creche e pré-escola às crianças de zero a seis anos 
de idade; [...] (BRASIL, 1990, p. 73). 

 
A educação infantil, assim, deve ser garantida pelo Estado, gratuita e 

qualitativamente, sem nenhuma distinção. Nesse sentido, a Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional (1996) prima pelos direitos infantis, quando insere os seguintes 

artigos: 

 
Art. 29. A educação infantil, primeira etapa da educação básica, tem como 
finalidade o desenvolvimento integral da criança de até 5 (cinco) anos, em 
seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, complementando a 
ação da família e da comunidade. 
Art. 30. A educação infantil será oferecida em: 
I - creches, ou entidades equivalentes, para crianças de até três anos de 
idade; 
II - pré-escolas, para as crianças de 4 (quatro) a 5 (cinco) anos de idade. 
Art. 31. A educação infantil será organizada de acordo com as seguintes 
regras comuns: 
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I - avaliação mediante acompanhamento e registro do desenvolvimento das 
crianças, sem o objetivo de promoção, mesmo para o acesso ao ensino 
fundamental; 
II - carga horária mínima anual de 800 (oitocentas) horas, distribuída por um 
mínimo de 200 (duzentos) dias de trabalho educacional; 
III - atendimento à criança de, no mínimo, 4 (quatro) horas diárias para o turno 
parcial e de 7 (sete) horas para a jornada integral; 
IV - controle de frequência pela instituição de educação pré-escolar, exigida 
a frequência mínima de 60% (sessenta por cento) do total de horas; 
V - expedição de documentação que permita atestar os processos de 
desenvolvimento e aprendizagem da criança (BRASIL, 1996). 

 
Com base nesses três documentos dirigentes, as crianças passam a obter 

direitos cidadãos, o que denota respeito por esses indivíduos. A EI passa a ser a etapa 

inicial e importante da educação básica no país, atribuindo aos municípios sua 

manutenção e responsabilidade. 

Às famílias e ao Estado não era obrigatório que se ofertasse educação infantil 

e as crianças fossem matriculadas, sendo uma atitude opcional. A partir de 4 de abril 

de 2013, essa ação facultativa passou a ser obrigatória. Isso podemos verificar no 

trecho da Lei nº 12.796 a seguir: 

 
Art. 1° A Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, passa a vigorar com as 
seguintes alterações: [...] 
Art. 4° [...] I - educação básica obrigatória e gratuita dos 4 (quatro) aos 17 
(dezessete) anos de idade, organizada da seguinte forma: 
a) pré-escola; 
b) ensino fundamental; 
c) ensino médio; 
II - educação infantil gratuita às crianças de até 5 (cinco) anos de idade; [...] 
Art. 6º É dever dos pais ou responsáveis efetuar a matrícula das crianças na 
educação básica a partir dos 4 (quatro) anos de idade (BRASIL, 2013, p. 4). 

 
Sendo assim, os pais passaram a ter também a obrigação de matricular as 

crianças com 4 anos na educação infantil, que passa a ter regras e direcionamentos 

bem parecidos com os do ensino fundamental, tais como: 

 
[...] frequência (60% do total de horas), calendário escolar (carga horária 
mínima de 800 horas e no mínimo 200 dias letivos), período (no mínimo 4 
horas para turno parcial e 7 h para período integral), avaliação (sem objetivo 
de promoção) e documentação (expedição de documentação que permita 
atestar os processos de aprendizagem e desenvolvimento da criança) 
(BRASIL, 2013, p. 7). 

 
Nesta fase educacional, as crianças são estimuladas a desenvolver suas 

capacidades motoras, sociais, físicas, emocionais, intelectuais e cognitivas por meio 

de atividades lúdicas, bem como obter noções de alfabetização. 
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A alfabetização na pré-escola, na rede particular de ensino, ocorre há mais 

tempo, porém está acontecendo, cada vez mais, também nas instituições de cunho 

público municipal. Sobre o direcionamento do ensino na EI, as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação Infantil explicam que mais importante é 

 
[...] articular as experiências e os saberes das crianças com os 
conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural, artístico, ambiental, 
científico e tecnológico, de modo a promover o desenvolvimento integral de 
crianças de 0 a 5 anos de idade (BRASIL, 2010, p. 12). 

 
É importante que o conhecimento da escrita e da leitura esteja no cotidiano da 

educação infantil, desde que respeite a fase das crianças e suas limitações. 

 

2.2 NOVO ENSINO FUNDAMENTAL – LEI Nº 11.274/2006 

 

Com a criação da Lei nº 11.274/2006 (BRASIL, 2006), surgiram algumas 

alterações na LDB nº 9.394/96, principalmente no que concerne à matrícula e à faixa 

etária dos alunos. Antes dessa alteração, as crianças concluíam a pré-escola aos 6 

anos e ingressavam na 1ª série aos 7 anos. Dessa lei em diante, a pré-escola vai até 

os 5 anos, e o educando ingressa no 1º ano aos 6 anos. Sendo assim, o ensino 

fundamental deixou de possuir as oito séries e passou a se constituir de 9 anos. A 

meta era aumentar o tempo proposto para a alfabetização. 

Oficializada a lei, foi estabelecido o “Ciclo Alfabetizador” ou “Ciclo da Infância”, 

objetivando alcançar a alfabetização das crianças por um período mais longo. A esse 

respeito, a Resolução CNE/CBE nº 7, de 2010, em seu art. 30, destaca que os ciclos 

do 1º, 2º e 3º anos 

 
[...] devem assegurar: I – a alfabetização e o letramento; 
II – o desenvolvimento das diversas formas de expressão [...]; 
III – a continuidade da aprendizagem, tendo em conta a complexidade do 
processo de alfabetização [...] (BRASIL, 2010, p. 8). 

 
Percebemos, nessa citação, a alfabetização como diversificação de formas de 

ensinar e de aprender. Também é relevante que indica a aprendizagem nos anos 

iniciais do EF como continuidade, e não como início após o encerramento ou 

finalização da EI. Assim, a educação básica é uma só, que se vai estendendo em 

habilidades propostas aos alunos. 

O Parecer CNE/CEB nº 4, de 2008, esclarece as estratégias/diretrizes 

pedagógicas necessários para auxiliar os docentes e as escolas, principalmente 



31 
 

quando se refere ao que é recomendado para os alunos de 6 aos 8 anos de idade 

(BRASIL, 2008). 

 
4- O antigo terceiro período da Pré-Escola não pode se confundir com o 
primeiro ano do Ensino Fundamental, pois esse primeiro ano é agora parte 
integrante de um ciclo de três anos de duração, que poderíamos denominar 
de ‘ciclo da infância’. 
7- Os três anos iniciais são importantes para a qualidade da Educação 
Básica: voltados à alfabetização e ao letramento, é necessário que a ação 
pedagógica assegure, nesse período, o desenvolvimento das diversas 
expressões e o aprendizado das áreas de conhecimento estabelecidas nas 
Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental. 
8 – Dessa forma, entende-se que a alfabetização dar-se-á nos três anos 
iniciais do Ensino Fundamental [...]. (BRASIL, 2008). 

 
A Lei nº 11.274/2006 (BRASIL, 2006) garante maior período para que o aluno 

aprenda a ler e a escrever. Porém, esse tempo não evidencia que haverá a 

aprendizagem de forma consistente e eficaz. Após a implementação da lei, a 

reprovação não é mais permitida antes do 3º ano, apenas depois deste. Explicamos 

que essa retenção do aluno no 1º e 2º anos pode ocorrer por infrequência, não por 

coeficiente. 

No Brasil, pesquisas enfatizam que grande parte dos alunos que chegam ao 3º 

ano do EF não tem competências para interpretar um texto. O Inep/MEC (BRASIL, 

2016) declarou que 55% dos alunos, segundo a Avaliação Nacional de Alfabetização 

(ANA), apresentavam defasagem na leitura/escrita. 

Essa indicação do parágrafo anterior reafirma que a implantação do ensino de 

9 anos para o EF não surtiu os avanços desejados e necessários. Refletimos, então, 

que não é a faixa etária precoce que influencia a aprendizagem, mas, entre outros 

fatores, é importante reavaliar o meio, a vivência dos alunos, a estrutura familiar, os 

dados socioeconômicos. 

Campos (2009) destaca que existem ações que podem ser postas em prática 

para que a aprendizagem ocorra nos anos iniciais do EF. Aqui enfatizamos a transição 

dos alunos da pré-escola para o 1º ano: participação mais ativa das famílias, eventos 

que aproximem os profissionais e estudantes da EI com os do EF, movimentos e 

visitações dos alunos da pré-escola para conhecimento da escola de anos iniciais, 

entre outras. 

Professores da educação infantil precisam preocupar-se também com a 

alfabetização das crianças, pois é o início da educação básica. Esta deve ser de forma 
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natural e gradativa, levando estímulos prazerosos, de maneira que as crianças sejam 

aguçadas ao conhecimento. 

Nessa perspectiva de aprendizagem com prazer, por meio do lúdico, a 

educação infantil faz seu papel com eficácia, apresentando diversos materiais e 

fazendo leituras e representações de contos infantis e outros gêneros textuais, além 

de brincadeiras e atividades que despertam a curiosidade. 

Monteiro e Baptista (2009) citam como acontece esse primeiro conhecimento 

da leitura e da escrita pela criança: 

 
Desde os primeiros contatos da criança com marcas gráficas impressas em 
livros, cadernos, cartazes, inicia-se um longo processo de construção de 
esquemas conceituais cujo primeiro desafio consiste em distinguir o que é 
desenho do que é escrita. Neste primeiro momento, ainda sem fazer essa 
distinção, a criança se propõe a imitar o ato de escrever. Como um jogo, ela 
crê que poderia ou deveria escrever certo conjunto de palavras imitando a 
ação de escrever. O resultado dessas primeiras ‘escritas’ infantis pode 
parecer, desde o ponto de vista figural, como linhas onduladas ou quebradas 
(zig-zag), contínuas ou fragmentadas, ou como uma série de elementos 
discretos (séries de linhas verticais ou bolinhas) (MONTEIRO; BAPTISTA, 
2009, p. 25). 

 
Percebemos quanto a educação infantil é relevante para os alunos, pois, na 

base escolar das crianças e dos cuidados, ela contribui na formação de cidadãos 

críticos que conseguirão agir sobre os problemas do mundo que os cerca, além de 

preparar cidadãos que aprenderam, desde cedo, a respeitar e superar problemas no 

contexto de vida extraescolar. 

Para Paz e Oliveira (2017), a BNCC indica que a integração da criança ao 1º 

ano do ensino fundamental é possível, resgatando algumas atividades típicas da EI, 

como os recursos lúdicos, as brincadeiras, jogos e brinquedos que eram e podem 

continuar sendo instrumentos didáticos para ensinar e aprender, “[...] ao valorizar as 

situações lúdicas de aprendizagem, aponta para a necessária articulação com as 

experiências vivenciadas na Educação Infantil” (2017, p. 53). 

Ainda são necessárias algumas mudanças, mas já estamos no caminho certo. 

A história que nos permeia e nos deixou heranças com mais pesquisas e dedicação 

das políticas públicas será superada, de maneira a anular os fatos que influenciaram, 

de forma equivocada, no sistema educativo. 

A seguir, buscamos complementar essas ideias com base nos fundamentos 

teóricos do ensino fundamental. 
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2.2.1 Conhecendo os fundamentos teóricos do ensino fundamental 

 

Em complemento à Lei nº 11.274/2006, podemos afirmar que ela nos trouxe 

uma nova identidade ao ensino fundamental, formalizando que todos os educandos 

têm direito a uma educação igualitária, justa e gratuita para o exercício da cidadania, 

quando é dever do Estado, do município e da família contribuir para essa formação. 

De acordo com seu art. 2°: 

 
A Educação, dever da Família e do Estado, inspirada nos princípios de 
liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno 
desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e 
sua qualificação para o trabalho (BRASIL, 1996). 

 
A educação básica constitui-se numa finalidade em buscar uma educação 

igualitária para todos, apesar de mudanças ocorridas pela Lei n° 11.274, de 2006, a 

qual precisou produzir normas sustentadoras e norteadoras para pais, professores e 

alunos por meio da qual o aluno ingressa aos 6 anos, estudando do 1º ao 9º ano. 

Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica (BRASIL, 

2013): 

 
Os objetivos que a Educação Básica busca alcançar, quais sejam, propiciar 
o desenvolvimento do educando, assegurar-lhe a formação comum 
indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhe os meios para que 
ele possa progredir no trabalho e em estudos posteriores, segundo. 
O artigo 22 da Lei nº 9.394/96 (LDB), bem como os objetivos específicos 
dessa etapa da escolarização (artigo 32 da LDB), deve convergir para os 
princípios mais amplos que norteiam a nação brasileira. 

 
Temos, por lei, uma educação básica com ensino fundamental de 9 anos, 

devendo a criança ser matriculada aos 6 anos, cuja obrigatoriedade cabe aos pais ou 

responsável pelo menor de idade e ao Estado garantir e manter as vagas escolares 

para que atenda à demanda pública. 

O art. 32, incisos I, II, III, IV, da Lei nº 9.394/96 expressa: 

 
Art. 32. O Ensino Fundamental obrigatório, com duração de nove (nove) anos, 
gratuito na escola pública, iniciando-se aos seis (seis) anos de idade, terá por 
objetivo a formação básica do cidadão. 
I. O desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios 
básicos o pleno domínio da leitura, da escrita e do cálculo; 
II. A compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, da 
tecnologia, das artes e dos valores em que se fundamenta a sociedade; 
III. O desenvolvimento da capacidade de aprendizagem, tendo em vista a 
aquisição de conhecimentos e habilidades e a formação de atitudes e valores; 
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IV. O fortalecimento dos vínculos de família, dos laços de solidariedades 
humana e de tolerância reciproca em que se assenta a vida social (BRASIL, 
1996, p. 124). 

 
O fato de o ensino fundamental ser de nove anos passou a ser um fator de 

auxílio para a progressão dos alunos, possibilitando a qualificação do ensino e do 

processo de ensino-aprendizagem (alfabetização e letramento) e levando a criança a 

ficar mais tempo no âmbito escolar. 

 

2.3 A PRÁTICA DOCENTE NO 1º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

No 1º ano do ensino fundamental, a criança interessa-se por atividades 

diversificadas; assim, quanto mais o professor planejá-las e desenvolvê-las em suas 

aulas, mais facilmente alcançará a aprendizagem significativa de seus alunos. 

Nesse sentido, a prática docente em turmas de 1º ano necessita ser de forma 

interdisciplinar, contemplando os conteúdos programáticos específicos para sua idade 

e aperfeiçoando estratégias que motivem os estudantes à participação. 

 
Interdisciplinaridade é uma nova atitude diante da questão do conhecimento, 
de abertura à compreensão de aspectos ocultos do ato de aprender e dos 
aparentemente expressos, colocando-os em questão. Exige, portanto, na 

prática uma profunda imersão no trabalho cotidiano (FAZENDA, 2002, p. 7). 

 
Acrescentamos que o professor deve ser um pesquisador, pois a busca por 

conteúdos, estratégias e recursos exige estar constantemente conectado à internet, 

consultando livros específicos e produzindo planejamentos coletivos. 

A interdisciplinaridade configura-se como 

 
[...] uma ‘nova’ atitude frente ao conhecimento, na busca do sentido do saber, 
procurando superar a insatisfação que a fragmentação cria. Para essa nova 
atitude, ainda que seja uma busca utópica da totalidade, é o desejo de um 

ensino que considere a emoção tanto quanto a razão (ALVES, 2008, p. 73). 

 
Mais do que mestre, o professor terá, nos anos iniciais do EF, o papel de 

mediador do aluno até o conhecimento sistematizado, para que o aluno seja capaz de 

associá-lo à vida. Mediante a aproximação entre aluno e professor, as afinidades vão-

se estabelecendo, e a criança passa a obter mais autonomia para pesquisar e 

consultar os recursos possíveis para suas descobertas, quando o principal mediador 

é seu professor. Com isso, se o trabalho for interdisciplinar, o resultado certamente 

será muito mais significativo para a crianças: a aprendizagem. 
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Vivemos momentos de transição, de questionamentos. O desenvolvimento 
científico e tecnológico que ora vivenciamos também trouxe uma preocupante 
carência de sabedoria e introspecção. Vivemos uma época em que saberes 
e poderes parecem estar desvinculados. O professor, formado no antigo 
sistema, depara-se com situações para as quais não foi preparado e precisa 
formar um sujeito capaz de refletir sobre sua realidade pessoal, e um cidadão 
do mundo, capaz de conviver com as diversidades sem perder suas raízes 
(TRINDADE, 2008, p. 38). 

 
Essa ideia de Trindade leva-nos à reflexão sobre a utilização dos recursos 

tecnológicos e midiáticos pelos professores, já que grande parte ainda não tem o 

conhecimento e a prática se torna dificultada e, muitas vezes, impossibilitada. Desse 

modo, a formação docente deve direcionar-se a esse conhecimento, pois seria um 

importante meio para viabilizar a interdisciplinaridade nas turmas de 1º ano. 

Na prática interdisciplinar, o docente planeja e apresenta o desenvolvimento 

das potencialidades do aluno: assim, o professor demonstra que confia na criança e 

em seu potencial, desenvolvendo as habilidades e atuando na motivação das 

competências do educando. 

A aproximação entre professor e alunos cria laços de afetividade e confiança 

que levam à aprendizagem, muito importante na alfabetização (SOUZA, 2009) e no 

acolhimento ao aluno que advém da pré-escola e ingressa no 1º ano. 

Geralmente o professor está mais acostumado a trabalhar sob a forma de 

projetos, entretanto é interessante desenvolver atividades interdisciplinares, já que, 

na educação infantil, o professor regente é diariamente apenas um e conta com os 

docentes de Arte, Educação Física, entre outras áreas específicas, em dias 

determinados pela escola. 

Dessa maneira, o papel do professor não pode se fechar em suas decisões, 

precisa estar e manter-se aberto ao diálogo, às informações vindas do aluno, de seu 

contexto de vida, às informações que o mundo dissemina nos meios de comunicação 

e ao que o currículo apresenta. Por isso, é muito importante que esse profissional seja 

criativo e versátil, para que saiba utilizar as ferramentas que estão ao seu alcance e 

outras possíveis no processo de aprendizagem dos seus alunos.  



36 
 

3 A TRANSIÇÃO DA CRIANÇA DA PRÉ-ESCOLA PARA O 1º ANO DO ENSINO 

FUNDAMENTAL 

 

Ao nos reportarmos à transição do aluno da pré-escola para o 1º ano do ensino 

fundamental como algo complexo em grande parte, precisamos recordar que a 

criança, antes da escola, participa de uma comunidade familiar. Desse modo, é 

importante que façamos uma abordagem sobre cada uma delas e posteriormente 

como deve ser sua participação conjuntamente para o desenvolvimento dos infantes 

em relação a esse avanço da educação infantil para o 1º ano do ensino fundamental. 

A família é nosso primeiro convívio em sociedade e, quando os filhos ingressam 

na escola, os pais depositam tamanha confiança nessa instituição e passam a 

depositar nos professores as suas regras de comportamento, valores éticos e morais. 

Independentemente de pesquisas, essa realidade permeia grande parte da 

sociedade. Alguns pais, inclusive, acreditam na disciplina escolar em conformidade 

com a maneira com que obtiveram severamente a sua formação, esquecem que o 

contexto escolar visa à educação instrucional e cobra/espera a educação disciplinar 

aprendida em família. 

Dessa forma, na educação infantil, a preocupação da família em relação à 

aprendizagem dos filhos é menos enfática. Já nos anos iniciais do ensino 

fundamental, como a alfabetização é um processo que causa certa ansiedade, os 

professores são analisados pelos pais, algumas vezes de forma positiva, outras de 

forma negativa; os que têm seus filhos com sucesso escolar atribuem-no às próprias 

crianças, vendo os filhos/discentes com bons olhos, pois não veem motivo para os 

criticarem. Já os pais que têm seus filhos sofrendo com o insucesso escolar veem os 

professores com indiferença e remetem a eles a culpa do não desempenho na idade 

correspondente à série, o que muitos teóricos problematizam como fracasso escolar. 

Para Rocha e Macedo (2002, p. 39), 

 
[...] a família sustenta algumas fantasias pessoais em relação à escola, por 
exemplo, o desejo de que ela eduque o filho, principalmente, com situações 
que os pais não se sentem preparados, como ocorre em questões que 
envolvem limites e sexualidade, ou ainda, que o filho seja preparado para 
ingressar em universidades e obter êxito profissional e financeiro. 

 
A transmissão de valores e de ensinamento disciplinar compromete a atuação 

da escola e de seus professores, pois há uma dedicação excessiva em ensinar, na 

escola, o que se deve aprender em casa, com os pais. Assim, as turmas são 



37 
 

heterogêneas e cada aluno carrega sua história de vida, hábitos, costumes e 

problemas, o que dificulta ao docente atender a todos individualmente. 

Há situações em que a família é convidada a participar da vida escolar dos 

filhos, mas se torna omissa, ausente, o que influencia negativamente no 

desenvolvimento das crianças, principalmente em se tratando no 1º ano. Conforme 

destaca Pequeno (2011, p. 51), 

 
[...] é a família que desenvolve os laços afetivos e, sobretudo, materiais que 
são importantes para o desenvolvimento e bem-estar dos seus integrantes. 
Segundo a autora, a família desempenha um papel decisivo na educação 
formal e informal, é em seu espaço que são absorvidos os valores éticos, e 
no qual se aprofundam os laços de solidariedade, importante entre as 
gerações. 

 
Percebemos que, até a pré-escola, os pais participam, de certa forma, da vida 

escolar das crianças. Eventos como festas, reuniões e outros são motivos para que 

principalmente as mães estejam presentes na escola. 

No 1º ano do ensino fundamental, a participação não é mais a mesma, 

mostrando-se minimizada por compromissos antes não apresentados como 

empecilhos. Também comungam dessa ocorrência a ideia de que, por estarem na 

escola de EF, já possuem certa autonomia e não precisam mais dos pais ali. 

Vale ressaltar que estudos indicam uma possível ausência dos pais no 

acompanhamento da vida escolar dos filhos, o que pode indicar a família como 

expectadora no ensino-aprendizagem. Nesse caso, ela poderia estar sem referencial 

em relação ao comprometimento com a educação no espaço/contexto escolar, por 

não se sentir preparada para acompanhar o filho devido às atividades profissionais 

ou, ainda, por não se sentir convidada pela escola para participar dos eventos que 

esta realiza. Essa falta da família gera o que se percebe em grande parte das escolas: 

ansiedade, medo, indisciplina, dificuldades de socialização e dificuldades de 

aprendizagem (ROCHA; MACEDO, 2002). 

Começamos a vislumbrar a necessidade de articulação das normatizações em 

que todos possam contribuir, entendendo que a ideia de responsabilidade está 

atrelada à autonomia dos sujeitos. 

Essa percepção orienta uma conduta docente capaz de formar as crianças para 

a sociedade em que não cabe a ação pela vigilância, e sim pela necessidade de regras 

para uma vida em coletividade. A regra vem para organizar os processos dos espaços 
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em que compartilhamos essa percepção e orienta o professor a uma prática diferente: 

não apenas ensinar conteúdos, mas também transmitir valores aos alunos. 

Assim, a indisciplina, a ansiedade, o medo e as dificuldades da criança que vai 

da pré-escola para o 1º ano podem estar atrelados a fatores externos à escola, como 

também intrínsecos às práticas e percepções docentes. Talvez os profissionais da EI 

não estejam preparando as crianças para essa transição, que é uma continuidade 

acadêmica mais ampla, com mais habilidades desenvolvidas, e os do 1º ano estejam 

totalmente preparados para lidar com as dificuldades constatadas no comportamento 

dos alunos, cujo professor requer um avanço quanto ao suporte ofertado para que 

eles desenvolvam subsídios para lidar com essas questões. 

Cabe, ainda, elencar o diálogo e as relações que surgem do cotidiano. Portanto, 

as dificuldades podem estar nas interações estabelecidas nas instituições, pois há 

escolas que ofertam a EI e os anos iniciais do EF e, em alguns casos, a criança 

frequentará duas escolas diferentes: uma de pré-escola e a outra do 1º ao 5º. Esses 

traços caracterizam-se como as pessoas se apresentam nas suas relações com os 

outros, que trazem as marcas de seus padrões culturais, sendo constituídos no grupo 

a que pertencem. Nesse aspecto, devemos tratar a formação humana na perspectiva 

de autonomia, confiança e respeito. O que se insere, mais uma vez, é que a criança 

tendo, ou não, autonomia, a família deve estar próxima da escola, fazendo-se 

presente e auxiliando, bem como a escola precisa ser um espaço aberto aos pais, 

para que sintam segurança e desejo em estar ali, junto aos filhos. De acordo com Paro 

(1997, p. 30): 

 
A escola por sua maior aproximação às famílias constitui-se em instituição 
social importante na busca de mecanismos que favoreça um trabalho 
avançado em favor de uma atuação que mobilize os integrantes tanto da 
escola, quanto da família, em direção a uma maior capacidade de dar 
respostas aos desafios que impõe a essa sociedade. 

 
A escola também exerce atuação educativa com os familiares, argumentando, 

inteirando, aconselhando, direcionando variados assuntos, numa tentativa conjunta 

de alcançar a educação. Não se deve desviar dela, pois, somente por meio da 

educação, fazem-se as transformações contínuas essenciais e permanentes na vida 

humana. 

A parceria família/escola pode estar numa conversa franca dos professores 

com os pais, em reuniões simples, organizadas, em que é permitido aos pais falar e 

opinar sobre todos os assuntos, o que é de grande valia na tentativa de entender 
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melhor os filhos/alunos. A construção dessa parceria deveria partir dos professores, 

visando, com a proximidade dos pais na escola, que a família esteja cada vez mais 

preparada para ajudar seus filhos. Segundo Silva (2008), as famílias ficam impotentes 

quando os professores falam dos problemas dos filhos delas, pois não estão prontas 

para lidar com isso. 

Escola e família, apesar de cultivarem objetivos diferentes, são instituições que 

complementam a formação humana, por isso o trabalho de parceria que se estabelece 

entre ambas é algo extremamente importante nesse sentido, conforme os estudos de 

Parolin (2015, p. 47), quando ela assim afirma: 

 
Cabe à família a tarefa de estruturar o sujeito em sua identificação, 
individuação e autonomia. Isso vai acontecendo à medida que a criança vive 
o seu dia-a-dia inserido em um grupo de pessoas que lhe dá carinho, 
apresenta-lhe o funcionamento do mundo, oferece-lhe suporte material para 
suas necessidades, contam-lhe histórias, fala sobre as coisas e os fatos, 
conversa sobre o que sente e pensa, ensina-lhe a arte da convivência. 

 
Dessa maneira, utilizamos as palavras da autora para mencionar a 

necessidade de os pais intervirem ou melhorarem o desempenho do educando em 

sua aprendizagem. Assim, com base na citação de Parolim (2015), entendemos que 

a família é formadora do indivíduo em caráter, valores e identificação e ensina a 

conviver. A escola, apesar de acolher a criança, demonstra afeto por ela, cuida e vai 

muito além, pois é responsável por sua formação acadêmica, uma relação que, acima 

de tudo, se dedica a ensinar e aprender. 

A Lei 9.394/96, em seu art. 2º, declara: 

 
A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de 
liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno 
desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e 
sua qualificação para o trabalho. 

 
Quando se trata do significado da parceria que deve ser firmada entre escola e 

família, compreendemos os dados que envolvem o processo educacional infantil, em 

que as autoras Bassedas, Huguet e Solé (2011, p. 285), consideram que o “[...] contato 

entre a família e o educador é uma questão primordial, que convém cuidar e fazer 

funcionar”. De fato, na educação infantil, o contato entre os pais, as mães e os 

professores costuma ser mais frequente do que em outras etapas, por isso podem 

estar mais relacionados com os comentários da jornada ou com determinados 

acontecimentos que não ocorrem normalmente. 
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Apesar de a escola ser fundamental na vida dos alunos, ela não pode assumir 

a responsabilidade dos pais na educação das crianças, na condição de filhos. Essa 

instituição tem outros focos: a formação acadêmica, o ensino-aprendizagem de 

conteúdos e a construção do conhecimento. A escola é um espaço que pode ser 

escolhido pelos pais e alunos. A família não se escolhe, e não há como mudar essa 

consanguinidade. As escolas mudam, mas a família permanece. O estudante, na 

visão da escola, quando não mais está em seu espaço, é só um ex-aluno. Para os 

pais, esse filho é para sempre (BASSEDAS; HUGUET; SOLÉ, 2011). Assim, não é o 

professor da pré-escola que vai acompanhar a criança no ingresso e na permanência 

nos anos iniciais do ensino fundamental, aqui especificamente no 1º ano, e sim a 

família, na pessoa dos pais. O docente pode e precisa orientar a criança, para que 

essa transição seja tranquila, mas são os pais que darão o suporte maior, o 

acompanhamento necessário. 

Dessen e Polonia (2007, p. 22) conceituam a família: 

 
Como primeira mediadora entre o homem e a cultura, a família constitui a 
unidade dinâmica das relações de cunho afetivo, social e cognitivo que estão 
imersas nas condições materiais, históricas e culturais de um dado grupo 
social. Ela é a matriz da aprendizagem humana, com significados e práticas 
culturais próprias que geram modelos de relação interpessoal e de 
construção individual e coletiva. 

 
Assim, a criança necessita da família para se integrar ao mundo escolar e 

social, pois se configura como a base em que os sentimentos, as histórias, a cultura, 

os hábitos, valores e outros conhecimentos vão se formar, para que ela tenha 

condições de compartilhar com outros grupos de forma harmoniosa, ou não. Cada 

indivíduo carrega consigo o que é peculiar à sua família, que é diferente das outras e 

certamente essas características diferentes podem causar divergências. 

Em relação à escola, Dessen e Polonia (2007, p. 25) a entendem como o 

 
[...] sistema escolar, além de envolver uma gama de pessoas, com 
características diferenciadas, inclui um número significativo de interações 
contínuas e complexas, em função dos estágios de desenvolvimento do 
aluno. Trata-se de um ambiente multicultural que abrange também a 
construção de laços afetivos e preparo para inserção na sociedade. 

 
É imprescindível que o professor infantil, aqui destacamos o da pré-escola e do 

1º ano do EF, saiba trabalhar essas divergências de maneira a aproximar as crianças, 

para que conheçam e aceitem as diversidades e não as exaltem, o que pode causar 

sentimentos negativos, como a segregação e a exclusão. 
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Para Penin (2013, p. 25), torna-se relevante que “[...] a escola, na pessoa do 

professor, assuma a função mediadora [...]”, para que, além das metodologias 

escolares, ele busque inteirar-se das metodologias gerais que regem a vida dos seres 

humanos, tais como regras, normas, conduta, valores, entre outros. 

Além disso, essa instituição precisa envolver-se em uma aprendizagem 

discente voltada para temas de grande importância na sua vida, em particular e de 

forma coletiva, no caso meio ambiente, cidadania, ética, sexualidade, entre outros, 

que o farão descobrir o espaço escolar como meio de socialização e de 

conhecimentos. 

Freire (1985) destaca que o professor, em grande maioria, por falta de tempo – 

devido a uma jornada excessiva de trabalho – ou por qualquer outro motivo, passa a 

não acompanhar o que a mídia mostra aos seus alunos, fazendo com que suas aulas 

sejam repletas de ideias ultrapassadas, com informações antigas, que não interessam 

aos alunos. 

Escolas e seus educadores necessitam rever a tentativa de querer “criar” 

futuros médicos, juízes, professores, industriários que visem apenas à quantidade (de 

dinheiro, de horas trabalhadas, de bens a comprar, de status). Entretanto, é preciso 

formar cidadãos com qualidade crítica, ética e política que saibam os seus direitos, 

cumpram com seus deveres, se respeitem e ao próximo e entendam quanto suas 

ações e ideias contribuem para a história do país da qual fazem parte. Nesse sentido, 

conteúdos, carga horária e outras demandas escolares são importantes, sim, e devem 

ser cumpridos, mas, na transição da criança para o 1º ano do ensino fundamental, 

devem-se manter algumas ações da rotina da pré-escola, para que a criança se 

identifique e se sinta mais à vontade, como rodas de conversa, cantinhos (leitura, 

escrita...) brincadeiras, jogos, oração, música. 

Entendemos ser importante que a família e a escola se preocupem menos com 

o “ter” do aluno/filho e se voltem à preocupação com o “ser” dele, trabalhando valores, 

virtudes, elogiando e fazendo vencer desafios, ações que são simples, criam 

autonomia e segurança nas crianças e deixam um espaço mais lúdico e infantil (na 

pré-escola), para ingressar num espaço, muitas vezes, menos infantil, com mais 

atividades, mais compromissos a cumprir, mais cobranças. 

Autoridade democrática não é, transformando a existência humana num 

“calendário” escolar “tradicional”, mas marcando as lições de vida para as liberdades, 

mesmo quando tem um comentário programático a propor, deixar claro, com seu 
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testemunho. O fundamental no aprendizado do conteúdo é a construção da 

responsabilidade da liberdade que se assume (FREIRE, 2007, p. 94). 

Sobre as relações humanas no interior da escola, Paulo Freire (2007) enfoca, 

a todo momento e com ilustrações simples, algumas maneiras menos complexas de 

driblar as dificuldades, no alcance de uma educação que valha a pena para a 

instituição e principalmente para os indivíduos que dela participam. 

Para isso, o professor não necessita “descer do palco”, pois, na avaliação do 

autor, aluno e professor precisam estar num nível bem próximo, haja vista que a 

proximidade é que formará o elo de que a educação precisa: autonomia. Ao inferir a 

autonomia, não se deseja, aqui, afirmar que o aluno procurará sozinho seu caminho, 

mas com o direcionamento de seu mestre. 

Os instrumentos utilizados por esse último farão com que o educando chegue 

ao seu fim. No espaço escolar, professor e alunos criam perspectivas e laços afetivos 

que lhes proporcionarão condições de avançar em seus propósitos de ensino e 

aprendizagem (DESSEN; POLONIA, 2007). 

O educando precisa sentir-se seguro e capaz de tomar as decisões necessárias 

ao seu crescimento como pessoa/cidadão. O professor precisa, em contrapartida, 

estar seguro de suas técnicas, métodos e aplicações para desenvolver, de forma 

coerente e eficaz, o seu trabalho. 

Ante as inovações que surgem a cada dia, é mister que o docente seja capaz 

de coletar o conhecimento que as crianças carregam em si e o das interações que 

elas fazem com o mundo a sua volta, para que ele crie momentos de associações em 

sala de aula com o que vão conhecer por meio dos seus ensinamentos (FREIRE, 

2007). 

Com isso, estreitam-se as diferenças e demonstra-se quão competentes 

podem ser educando e educador, pois ambos se completam, sem jamais um anular o 

conhecimento do outro. 

Para Hora (2007), é importante apontar a escola como meio capaz de orientar 

pessoas para o senso crítico, para a revolução dos saberes, para assim questionar o 

que de errado está ocorrendo, para reivindicar os seus direitos, construir e lutar por 

uma vida mais digna, num mundo melhor e mais justo. 

Educação significa tanto ensinar conteúdos necessariamente quanto orientar 

por meio das possibilidades de interação de conhecimentos natos (na família), 
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conhecimentos escolares (com o professor) e conhecimentos de mundo (com 

experiências), por meio dos quais se podem alcançar objetivos na vida. 

Antes de tentar estabelecer autonomia nas crianças, a escola precisa obter a 

sua, com ensino que abarque as necessidades dos alunos, para que eles se 

desvinculem de políticas de interesses, de contrastes entre classes sociais ou 

ideológicas, ou diferenças raciais, entre outras. Mediante a liberdade e a afetividade, 

fazem-se cidadãos comprometidos com a verdade. E, por meio da verdade, a escola 

cidadã passa a existir, com o foco no aluno e em tudo quanto ele tem a acrescentar à 

prática docente (MORIN, 2007). 

A educação brasileira contemporânea aponta uma extensa gama de conteúdos 

programáticos, de metodologias dinamizadas, estudos e mais pesquisas indicando a 

necessidade de inovar, levar até o aluno o que de melhor se pode fazer. Toda essa 

ideologia passa a ser convincente e até certo ponto chega a ser compreendida pelos 

docentes como a mais adequada. Entretanto, é preciso que a escola trabalhe com 

foco no que os alunos necessitam aprender, e não apenas no que ela imagina que 

deve ser ensinado. 

Constatamos, na realidade, ser um currículo pronto – não se sabe até que ponto 

o professor participou de sua elaboração – que passa a integrar as salas de aulas das 

escolas do meio urbano e do meio rural indistintamente. Ora, parece até comum dizer 

que as realidades são bem diferentes, bem como a clientela a quem ele se dirige. Por 

isso, o currículo precisa ser ressignificado, adequando-se às necessidades peculiares 

a que a instituição atende. 

Em relação ao atendimento aos alunos, no que se refere à sua aprendizagem, 

aos principais quesitos a serem observados pela escola em seu currículo e à 

organização em seu espaço e tempo institucional, o ensino e a aprendizagem devem 

ser desenvolvidos concomitantemente e precisam ser considerados em suas 

necessidades básicas, que estão além das salas de aula e da escola, perpassam seus 

limites e alcançam o contexto em que o educando vive (MORIN, 2007). 

O ensino pressupõe a formação (inicial e continuada) e inclui o planejamento, 

a atuação e a avaliação das atividades. A aprendizagem requer tempo e maturidade 

dos alunos, que são adquiridas por meio das experiências que eles têm em sociedade. 

Por isso, o docente deve ser “paciente” com o tempo de maturação da criança em que 

cada uma aprende, compreendendo que a turma não deve ser vista de maneira 

homogênea, mas compreendendo cada discente como único. 
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Além da observância sobre a maturidade dos alunos, é importante que o 

docente escolha os recursos didáticos adequados ao ensino e aprendizagem. Quando 

falamos em currículo, abordamos a seleção, sequenciação e dosagem “[...] de 

conteúdos da cultura a serem desenvolvidos em situações de ensino-aprendizagem” 

(RANGEL, 2003, p. 48). 

A elaboração e a implantação do currículo são provenientes de processos 

divergentes, com decisões necessariamente negociadas. Ou melhor, a principal 

negociação ocorre na relação pedagógica, quando professores redefinem a 

programação segundo as especificidades que coleta em relação às crianças, 

individualmente, observando a forma como a turma e seus alunos recebem o 

conhecimento. 

A organização do currículo pode ser entendida, assim, como o conjunto de 

atividades realizadas pela escola, na distribuição das áreas de conhecimento (as 

componentes curriculares), por série/ano, modalidade de ensino e carga-horária dos 

professores e alunos. 

Entendemos que o espaço da escola não é apenas um “[...] local onde se 

abrigam alunos, livros, professores” (PATTO, 2004, p. 53), em que se realizam 

atividades de aprendizagem, mas também é um espaço que gera ideias, sentimentos, 

opiniões a serem compartilhados entre diferentes personagens: alunos, professores, 

equipe escolar. 

Ao professor é requerida a função de mediador comprometido em compreender 

o universo dos avanços tecnológicos, científicos, metodológicos, mas, sobretudo, em 

adequar essas novas informações ao contexto do qual o aluno faz parte (DESSEN; 

POLONIA, 2007). 

É preciso um professor assim para que os alunos também se sintam 

“humanos”, responsáveis, cidadãos. 

Os professores da educação infantil e dos anos iniciais do ensino fundamental 

precisam analisar sua prática e postura, na qualidade de formadores de opiniões e 

conceitos, propagadores de leis e direitos, “cobradores” e fiscalizadores de ações. 

Freire (2007, p. 94) nos explica a relevância das relações entre educador e 

educando. 

 
No fundo, o essencial nas relações entre educador e educando, entre 
autoridade e liberdades, entre pais, mães, filhos e filhas é a reinvenção do 
ser humano no aprendizado de sua autonomia. [...] Ensinar e, enquanto 
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ensino, testemunhar aos alunos o quanto é fundamental respeitá-los e 
respeita-me são tarefas que jamais dicotomizei. 

 
Assim, a parceria entre a família e a escola assegura que cada uma dessas 

instituições assuma sua função na vida da criança, principalmente a que ingressa no 

1º ano do ensino fundamental, dando-lhe atenção nessa transição, para que se sinta 

preparada para assumir os desafios em relação às demandas que se impõem, 

desenvolvendo as habilidades necessárias ao processo. 

Quando falamos em qualidade, revolução do ensino e escola cidadã, devemos 

compreender o que, de fato, professor e aluno significam nesse contexto. Gadotti 

(2009) indica que, para muitos, professor é quem ensina e aluno é quem aprende. 

Alguns até arriscam, em algum momento do cotidiano da sala de aula, dizer ao aluno: 

“Você está aqui para aprender”. Mas ensinar o quê? E a quem? Aprender o quê? E 

com quem? 

As novas estratégias de ensino-aprendizagem contradizem-se, ou melhor, 

igualam-se a algumas utilizadas no passado, quando não há, de fato, boas relações 

humanas no ambiente escolar (SOARES, 2003). 

Entendemos, com tudo o que foi abordado, que o espaço escolar merece ser 

mais bem aproveitado, não apenas com métodos, não somente com profissionais, 

nem com máquinas de última geração, nem muito menos com projetos bem 

estruturados; importa que ele se forme numa mistura em que um pouco de cada um 

desses aspectos se funda, concretizando num misto necessário ao atendimento das 

necessidades das crianças. 

Entendemos também que, muito mais do que os conteúdos programáticos, a 

escola precisa oportunizar às crianças sua participação em projetos culturais que 

poderão aproximá-las umas das outras e integrá-las na sociedade (GADOTTI, 2009). 

Dessa maneira, educadores, alunos, família e a comunidade escolar precisam 

trabalhar em conjunto, visando ao desenvolvimento das habilidades e potencialidades 

de cada um em prol do todo. Isso é a concretização do que se pode considerar o 

progresso. Isso realmente podemos chamar de escola. 

Compreendemos que toda proposta educacional surge com base num modelo 

já existente, ao qual o professor ajusta à sua maneira. Desse modo, o professor do 1º 

ano, independentemente de como seja a proposta curricular da escola, busca fazer 

para a criança a transição como uma continuidade dos estudos, criando momentos 

que a remetam ao universo da educação infantil. 
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4 DIFICULDADES NO PROCESSO DE TRANSIÇÃO QUE PREJUDICAM O 

DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA E AFETAM SUA APRENDIZAGEM 

 

Segundo Martinati (2012), quando a criança passa da pré-escola para o 1º ano 

do ensino fundamental, seu pensamento é o de deixar um contexto para iniciar outro. 

Entretanto, não é isso que entendemos acontecer, pois trata-se de uma continuidade 

nos estudos, mais uma etapa da educação básica. 

Essa visão deturpada da criança é criada, muitas vezes, pela família, que injeta 

ideias de que agora vai aprender a ler e escrever e aprenderá mais coisas; em outros 

momentos, é gerada pela escola, onde os professores apresentam o 1º ano como 

uma série cheia de demandas que criam sentimentos, como medo, rejeição, 

ansiedade e até pânico. 

Não é difícil presenciar crianças que choram desesperadamente nas salas de 

1º ano, por vários dias; ou outras que não conseguem realizar as atividades propostas; 

há também as que não desejam ir à escola e têm febre ou outros sintomas; e, ainda, 

as que se rebelam contra os professores e causam indisciplina. São inúmeras as 

ocorrências que dificultam a transição da educação infantil para o 1º ano do ensino 

fundamental (SANTOS, 2006). 

Como expusemos no capítulo anterior, tanto a família quanto a escola devem 

estar preparadas para lidar com as complexidades que envolvem a transição do aluno 

da pré-escola para os anos iniciais do ensino fundamental. Para isso, a atuação 

docente precisa ser um diferencial em sua sensibilidade, para acolher a criança 

recém-chegada ao 1º ano (MARTINATI, 2012). 

Cardoso (2018) analisa que o 1º ano do ensino fundamental carrega em si a 

ideia de alfabetização, ou seja, os pais e professores apresentam uma ansiedade para 

que as crianças iniciem o processo da leitura que, muitas vezes, é repassado a elas, 

que também se tornam ansiosas para ler. 

Na realidade, Soares (2003) afirma que a alfabetização inicia no momento em 

que a criança ingressa na escola e a acompanha até que desperte para a leitura 

fluente e o letramento a acompanha praticamente por toda a vida, pois agrega a 

compreensão do que lê. 

É importante explicarmos, daqui em diante, esses processos de alfabetização 

e letramento, pois a ansiedade em torno deles é um dos principais fatores que 

atrapalham o desenvolvimento e a aprendizagem infantil nessa transição. 
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As atividades de alfabetização e letramento devem desenvolver-se de forma 
integrada. Caso sejam desenvolvidas de forma dissociada, a criança 
certamente terá uma visão parcial e, portanto, distorcida do mundo da escrita. 
A base será sempre o letramento, já que leitura e escrita são, 
fundamentalmente, meios de comunicação e interação, enquanto a 
alfabetização deve ser vista pela criança como instrumento, para que possa 
envolver-se nas práticas e usos da língua escrita. Assim, a história lida pode 
gerar várias atividades de escrita, como pode provocar uma curiosidade que 
leve à busca de informações em outras fontes; frases ou palavras da história 
podem vir a ser objeto de atividades de alfabetização; poemas podem levar 
à consciência de rimas e aliterações. O essencial é que as crianças estejam 
imersas em um contexto letrado – o que é uma outra designação, que 
também se costuma chamar de ambiente alfabetizador – e que nesse 
contexto sejam aproveitadas, de maneira planejada e sistemática, todas as 
oportunidades para dar continuidade aos processos de alfabetização e 
letramento que elas já vinham vivenciando antes de chegar à instituição de 
educação infantil (SOARES, 2009, [s.p]). 

 
A alfabetização depende essencialmente da prática docente, e o letramento 

liga se à alfabetização como algo interligado, enraizado, arraigado dos estímulos que 

ela possa agregar aos conhecimentos que a criança já possui dos contextos sociais 

aos quais integra em sua vida extraescolar. Dessa maneira, esse artigo tem por 

objetivo geral compreender a alfabetização e a prática docente no desenvolvimento 

das crianças que estão nessa fase. 

Soares (2003), sabendo que a educação básica é um processo contínuo e a 

criança está sempre aprendendo, entendeu como relevante realizar um estudo no 

intuito de refletir sobre como alfabetizar e qual a melhor prática a ser utilizada na 

alfabetização de crianças. 

No campo da educação, existem práticas de alfabetização que se apresentam 

mecânicas, formais e repetitivas. Essas atividades, na maioria das vezes, são 

apresentadas à criança pelos professores como única estratégia de ensino. Muitas 

vezes, a criança nem sequer sabe o significado de algumas atividades, apenas segue 

um modelo de alfabetização que cumpre a função maçante e cotidiana em sala de 

aula. Segundo a BNCC (BRASIL, 2016), as práticas docentes na alfabetização infantil 

precisam ser revistas e melhoradas, oportunizando às crianças uma aprendizagem 

significativa que lhes permita autonomia, para prosseguir seguramente seus estudos. 

Há práticas que deixam a criança retraída, sem liberdade para expor qualquer 

opinião. Nesse sentido, Soares (2003) afirma que há prejuízos em sua participação e 

certamente na aprendizagem e desenvolvimento da habilidade da leitura. Uma criança 

contida em seu ato de ler pode representar inibição por toda a sua vida acadêmica e 

pessoal. 
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As práticas e os métodos realizados pelos profissionais na alfabetização infantil 

nem sempre são a garantia de que as crianças aprenderam ou isso está dando certo. 

Assim, julgamos relevante que o docente alfabetizador analise os métodos que são 

utilizados em suas aulas, o que eles têm de positivo e o que deve ser descartado. A 

esse respeito, Freire (2011, p. 11) ensina que, na alfabetização, 

 
[...] o ato de aprender a ler e escrever deve começar a partir de uma 
compressão muito abrangente do ato de ler o mundo, coisas que os seres 
humanos fazem antes de ler a palavra. Ler a palavra e aprender como 
escrever a palavra, de modo que alguém possa lê-la depois, são precedidos 
do aprender como escrever o mundo, isto é, ter a experiência de mudar o 
mundo e de estar em contato com o mundo. 

 
Ferreiro (2011) considera que atualmente a alfabetização se configura como 

um processo contínuo, em que a criança inicia na pré-escola e a tem por toda a vida. 

Ela sofre interferências dos métodos e instrumentos utilizados. No passado, as 

cartilhas representavam o recurso principal no planejamento e prática docente; nos 

dias atuais, a internet tem sido recorrida mais intensamente, não somente devido à 

pandemia da covid-19, que desencadeou o isolamento social, mas também aos 

softwares e vídeos/animações que já vinham despertando nas crianças a necessidade 

de aprender a ler. 

A educação constitui um instrumento fundamental para o atendimento das 

necessidades de desenvolvimento da criança como ser humano ético e crítico, sendo 

dever do Estado garantir o acesso e atendimento às necessidades básicas da criança: 

sociais, cognitivas, afetivas e físicas. 

No entanto, obedecendo e atendendo às características e necessidades 

peculiares de cada escola e turma, a alfabetização também visa à socialização, 

preservando a individualidade do indivíduo. 

De acordo com o Plano Nacional de Educação (BRASIL, 1997): 

 
A Educação cumpre um papel socioeducativo próprio e indispensável ao 
desenvolvimento do indivíduo, valorizando as experiências e os 
conhecimentos que ela já possui e criando as condições para que socialize 
valores, vivências, representações, elaborando identidades étnicas, de 
gênero e de classe. 

 
A escola apresenta-se para a criança como um dos principais espaços sociais, 

após seu lar. É nela que ela desenvolve suas primeiras experiências sociais e também 

onde ela conhece outros conceitos, na maioria das vezes bem diferentes dos seus. 
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Essas divergências conceituais vão dificultar a aprendizagem, pois palavras, 

atitudes e cálculos, entre outros, estão se apresentando nas aulas pelo docente de 

outra forma, diferentemente da aprendida no espaço em que a criança vive. Por 

exemplo, o troco vivenciado em casa e no armazém da rua são processos diferentes 

dos realizados na escola, pois o contexto de vida não exige contas bem elaboradas 

ou mesmo que se “tire a prova”. Serão cálculos realizados por meio dos dedos ou com 

o uso da calculadora. Isso ocorre também na leitura, pois a interpretação da criança 

vai depender das associações que ela faz. 

Sendo assim, Dessen e Polonia (2007) explicam que a criança, muitas vezes, 

conhece algo no contexto de vida, mas não consegue reconhecer nas aulas dadas na 

escola, pois não se configura como significativo para ela. Se o professor e a família 

criarem expectativas de que ela vá aprender mais rapidamente e seja alfabetizada 

logo que ingressa no 1º ano, criarão mais momentos de angústia e ansiedade do que 

a aprendizagem em si. 

Tosatto e Porfilho (2014, p. 4) destacam que 

 
[...] concepções, significados e imagens diferentes compõem a visão dos 
professores que trabalham com as crianças, e esses olhares, certamente, 
determinam modos de atuação e possibilidades de trabalho com os 
pequenos. Assim, há diferenças entre as ações de um professor que concebe 
a criança como um ser incompleto – que ainda não sabe, não pode, não faz, 
mas que está sendo preparada para ser, saber e fazer – daquele que, por 
exemplo, acredita verdadeiramente na potencialidade das crianças e as vê 
como alguém que já sabe, pode e faz com competência muitas coisas; 
alguém que se utiliza de linguagens criativas e inovadoras para compreender 
e dialogar com o mundo. 

 
Aprender, na vida infantil, é conhecer e reconhecer. Essa dinâmica transcende 

o que a escola e seus professores do 1º ano imaginam ensinar por meio de suas 

sistemáticas e seus planos bem elaborados. 

A aprendizagem para a criança ocorre quando ela entende o conteúdo como 

significativo, como algo que será útil em sua vida (FERREIRO, 2011). 

Quando a escola ensina de forma tradicional, com metodologias como aulas 

expositivas, atividades em folha ou no quadro de forma mecanizada, a aprendizagem 

é mais dificultada, pois necessita de que os alunos (crianças) abstraiam, e isso para 

crianças de 5 e 6 anos, é complexo, pois ainda necessitam de recursos concretos, 

palpáveis que possam ver, sentir, tocar, já que crianças ainda não compreendem 

conteúdos abstratos. 
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Assim, o anseio pela alfabetização e letramento infantil é algo urgente por parte 

de pais e professores, que repassam para a criança sentimentos que atrapalham sua 

aprendizagem e dificultam sua transição da pré-escola para o 1º ano do EF. Esses 

processos devem fluir no cotidiano da criança, que precisa se sentir segura, para que 

eles aconteçam (SOARES, 2003). 

Para Coelho (2010), os pais, muitas vezes, não possuem formação acadêmica 

para agir de maneira tranquila e alguns, provavelmente a maioria, devem ter sido 

alfabetizados por meio de métodos tradicionais de ensino, que levavam ao registro 

decorado das sílabas e palavras e dificultavam o letramento, o que hoje não mais se 

adota nas escolas. 

O próximo fator que julgamos, após leituras e pesquisas, prejudicar a transição 

da criança da educação infantil para o 1º ano do ensino fundamental é o professor 

atuar em turma de alfabetização sem ter perfil para isso. A formação superior ou 

especializações não significam que esse profissional esteja preparado para assumir 

este tipo de turma; é preciso ter sensibilidade, afetividade e reconhecimento a respeito 

da fase de desenvolvimento em que a criança se encontra, para trabalhar em prol de 

sua aprendizagem. Nem todas as crianças aprenderão a ler, algumas conseguirão no 

1º ano, outras no 2º ano e, ainda, haverá quem consiga, ou não, no 3º ano. Sua prática 

docente deve voltar-se a atividades e ações que motivem os alunos e os façam se 

sentir seguros e sem cobranças quanto ao desenvolvimento (COELHO, 2010). 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) (BRASIL, 1997, p. 19) destacam 

que 

 
[...] a alfabetização e suas diretrizes estão pautados por princípios 
decorrentes de estudos, pesquisas, práticas e debates desenvolvidos nos 
últimos anos, cujo objetivo principal é o de adequar o trabalho escolar a uma 
nova realidade, marcada pela crescente presença dessa área do 
conhecimento em diversos campos da atividade humana. Um norteador com 
a finalidade de fornecer elementos para ampliar o debate nacional sobre o 
ensino dessa área do conhecimento, socializar informações e resultados de 
pesquisas, levando-as ao conjunto dos professores brasileiros visando à 
construção de um referencial que oriente a prática escolar de forma a 
contribuir para que toda criança brasileira tenham acesso a um conhecimento 
matemático que lhe possibilite de fato sua inserção, como cidadão, no mundo 
do trabalho, das relações sociais e culturais. 

 
Os PCN indicam que a alfabetização, mais do que o ensino da leitura, abre a 

busca por conhecimento, em que o indivíduo se sinta parte da sociedade, podendo ler 

e interpretar placas, anúncios, correspondências, que facilitam sua comunicação e 

socialização. 
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A prática da alfabetização deve estar associada ao conhecimento como e/ou 

para a extensão da vida intraescolar e extraescolar, não apenas ler para ser avaliado 

na escola, mas aprender para pôr em prática. “Essa prática de ensino mostrou-se 

ineficaz, pois a reprodução correta poderia ser apenas uma simples indicação de que 

o aluno aprendeu a reproduzir, mas não aprendeu o conteúdo” (BRASIL, 1997, p. 39). 

O professor é parte fundamental nesse processo, ele tem o papel de tanto expor 

os conteúdos quanto contribuir, motivando para que o aluno chegue ao aprendizado. 

Entre suas inúmeras funções, o professor é mediador, controlador e incentivador. 

Sabemos que a criança é muito espontânea e possui uma capacidade bastante 

evoluída para aprender; entretanto, na educação infantil essa capacidade reduz-se 

em relação ao ensino baseado em abstração, pois necessita de recursos concretos 

para que aprenda. 

Para Castanheira, Maciel e Martins (2009), é preciso que as atividades voltadas 

à alfabetização e ao letramento sejam planejadas e expliquem sua relevância nesse 

processo: 

 
A prática de ensino é uma ação intencional, que procura atingir determinados 
fins e, para ser realizada, apoia-se em conhecimentos sobre como funciona 
a realidade da sala de aula, nos conteúdos a serem ensinados, e no perfil dos 
alunos que são objeto desse ensino. Embora muitos profissionais conheçam 
como funciona a realidade das turmas de alfabetização as situações vividas 
quando o professor ensina a ler e a escrever são singulares, não se repetem 

e muitas vezes são imprevisíveis (CASTANHEIRA; MACIEL; MARTINS, 

2009, p. 36). 

 
A prática de utilizar materiais como folhas xerocopiadas ou caderno com 

planejamento de anos anteriores não pode ser utilizada como padrão pelo docente 

alfabetizador, pois, conforme afirmam os autores acima, cada turma e cada aluno 

possuem suas especificidades e sempre há diferenças que devem ser consideradas 

em alfabetização. 

O planejamento deve ser uma ação conjunta, não se aplica somente ao 

professor, dependendo de aspectos organizacionais e profissionais (CASTANHEIRA; 

MACIEL; MARTINS, 2009). 

Libâneo (2004) indica que, ao planejar, o professor organiza sua aula e, com 

base nesse plano, consegue coordenar e racionalizar a atividade escolar: a aula. Para 

ele, a ação de planejar não está arraigada a um processo burocrático a cumprir; ele é 
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[...] antes a atividade consciente de previsão das ações docentes, 
fundamentada em opções político-pedagógicas, e tendo como referência 
permanente as situações didáticas concretas (isto é, a problemática social, 
econômica, política e cultural que envolve a escola, os professores, os 
alunos, os pais, a comunidade, que interagem no processo de ensino) 
(LIBÂNEO, 2004, p. 93). 

 
Ao planejar a leitura para o 1º ano, por exemplo, a BNCC destaca que o docente 

deve atentar para alfabetização tanto das letras quanto dos números, além dos signos 

e imagens que permearão os conteúdos das aulas. 

 
Ampliam-se também as experiências para o desenvolvimento da oralidade e 
dos processos de percepção, compreensão e representação, elementos 
importantes para a apropriação do sistema de escrita alfabética e de outros 
sistemas de representação, como os signos matemáticos, os registros 
artísticos, midiáticos e científicos e as formas de representação do tempo e 
do espaço. Os alunos se deparam com uma variedade de situações que 
envolvem conceitos e fazeres científicos, desenvolvendo observações, 
análises, argumentações e potencializando descobertas (BRASIL, 2016, p. 
54). 

 
Esse documento assegura que existe a associação entre o desenho e a escrita, 

e esta passa a ser decodificada pela criança, que depois a assimila e a leitura flui. O 

letramento surge a seguir, pois é o momento em que ela consegue ler e compreender 

o que leu. Essa leitura envolve palavras, textos, imagens e necessita de autonomia 

em relação ao que leu e de que forma o fez. 

Castanheira, Maciel e Martins (2009) desenvolveram procedimentos que 

julgaram como necessários à organização das atividades: 

 no primeiro momento, eles se organizaram de acordo com os conteúdos, tais 

como: sequenciação e complexidade dos conteúdos; atividades com repertório 

diferenciado; e articulação de capacidades linguísticas e de conteúdos 

diferentes; 

 no segundo, agruparam-se conforme o tipo de atividades: abertas (na 

promoção e reflexão que exigem negociação e resolução de problemas); 

fechadas (realizadas com autonomia e de maneira individual); contextualizadas 

(requerem o uso e direcionamento da leitura/escrita); lúdicas (envolvem jogos, 

brincadeiras, divertimento e lazer); 

 o terceiro critério diz respeito às formas de realização das atividades pelos 

alunos: diferenciadas (atividades diferentes realizadas pelos alunos ao mesmo 

tempo); coletivas (uma atividade que exige a participação de toda a turma); 
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 o último procedimento, conforme destacam Castanheira, Maciel e Martins 

(2009) é em relação à participação discente no planejamento: em forma de 

decisões coletivas e a avaliação e (re)definição para as atividades seguintes. 

Segundo os autores, esses procedimentos podem auxiliar na definição do 

planejamento e nas atividades que o professor deve inserir em suas aulas. 

Na alfabetização, o tempo escolar deve ser bem aproveitado, por isso, além de 

planejar, é relevante replanejar, pois o que não for alcançado num dia poderá ser em 

outro. O letramento é algo que surge sempre interligado à alfabetização, como que 

dependente dela, de maneira que ela fosse sua raiz. Soares (2003, p. 8) apresenta 

essa ligação entre a alfabetização e o letramento:  

 
[...] a discussão do letramento surge sempre enraizada no conceito de 

alfabetização, o que tem levado, apesar da diferenciação sempre proposta 
na produção acadêmica, a uma inadequada e inconveniente fusão dos dois 
processos, com prevalência do conceito de letramento. 

 
Constatamos, com base na citação acima, que nem o docente nem a escola, 

tampouco a família, determinam a alfabetização da criança, pois o tempo de aprender 

é contínuo e individual. O tempo escolar envolve a rotina, mas não se deve comparar 

esse tempo com o tempo de aprendizagem, uma vez que este envolve a maturação 

da criança, seu envolvimento e desejo em aprender. 

 
O mais importante é não perder de vista a sintonia entre o tempo escolar e o 
tempo de aprendizagem dos alunos. Deve-se considerar que os processos 
de alfabetização e letramento precisam ser trabalhados de forma contínua ao 
longo dos primeiros anos de escolaridade, sempre estabelecendo uma 
visibilidade dos objetivos de trabalho a serem alcançados e sistematizando 
as ações para concretizá-lo (CASTANHEIRA; MACIEL; MARTINS, 2009, p. 
57). 

 
Ao planejar e atuar, o professor do 1º ano precisa entender que os objetivos 

são projetados sobre a aprendizagem esperada pelos alunos, individualmente, e não 

apenas em relação às expectativas e anseios do professor. 

Kramer (2015) assegura que a pré-escola tem como missão contribuir com a 

escola, que será sua continuidade. Desse modo, é importante cuidar, brincar, e 

principalmente se preocupar com o conhecimento das crianças, pois as 

aprendizagens serão pertinentes no ensino fundamental. 

Percebemos que existe uma preocupação e dúvida em relação a alfabetizar, 

ou não, os alunos na pré-escola. Para Soares e Batista (2005), isso não é o mais 

importante. Entendem que esse processo de alfabetização e letramento deva iniciar 
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nessa fase, prosseguindo na escola de ensino fundamental. A isso, explicam que, 

para se alfabetizarem, as crianças precisam “ter o domínio” sobre alguns requisitos 

que ainda lhes faltam. Não que seja impossível, mas que não haja necessidade de 

forçar os alunos à leitura fluente. Para Soares e Batista (2005, p. 47), 

 
[...] esse conceito de alfabetização foi sendo progressivamente ampliado, em 
razão de necessidades sociais e políticas, a ponto de já não se considerar 
alfabetizado aquele que apenas domina o sistema de escrita e as 
capacidades básicas de leitura e escrita, mas aquele que sabe usar a 
linguagem escrita para exercer uma prática social em que essa modalidade 
da língua é necessária. 

 
Nesse sentido, estar alfabetizado precisa envolver mais do que 

necessariamente ler. Importa que se compreenda o que leu e faça associações do 

que leu, utilizando-se do conhecimento em leitura para a aplicação nas relações que 

se estabelece com outras pessoas. Atividades que desenvolvam a leitura na criança 

(na escola) da educação infantil precisam ser direcionadas pelo professor, pois a 

criança ainda não possui um amplo conhecimento vocabular, mas restrito à sua 

competência. 

Finalmente, o terceiro fator que consideramos pertinente ao desenvolvimento 

dos alunos e dificulta a sua transição da pré-escola para o 1º ano é a afetividade, o 

cuidado da escola/professor para com ela. Esse cuidado não depende somente da 

escola/professor, mas principalmente dos pais, que imaginam, muitas vezes, não ser 

necessário fazer aquele acompanhamento realizado nos anos anteriores (na 

educação infantil). Os pais tornam-se mais ausentes que antes, julgando que a 

criança, por estar nos anos iniciais do ensino fundamenta, já possua autonomia para 

se desenvolver sozinha. Isso implica também a atitude de levar e buscar a criança na 

escola, que é cessada pelo responsável, quando o filho chega ao 1ª ano (CHECCONI, 

2016). 

A afetividade e os cuidados com os alunos, na etapa pré-escolar, precisam 

também integrar os anos iniciais do ensino fundamental, aqui especificamos o 1º ano, 

principalmente por entendermos que um nível de ensino é continuidade do outro, por 

ambos se traduzirem na educação básica. 

A instituição escolar precisa ter um papel de facilitadora, estimulando a 

aprendizagem, para não inibir o desenvolvimento infantil em construção como 

cidadão. A criança configura-se como um ser emocional afetivo, e, dessa forma, é 
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preciso trabalhar com afeto, pois é o melhor caminho para contribuir na integração de 

todos. 

 
[...] a pedagogia Walloniana defende uma educação não excludente em 
nenhuma hipótese as crianças com dificuldades escolares ou com 
comportamentos inadequados (desatenção, agitação, indisciplinas) não 
podem conviver num ambiente repressivo e coercitivo; elas precisam de um 
ambiente favorável às suas características, de maneira que possa conviver 
com a coletividade. Lidar com esses comportamentos inadequados tem como 
grande saída a afetividade, pois eles, geralmente, são decorrentes de uma 
vida afetiva desequilibrada. Para reverter as reações inadequadas, por 
exemplo: a fanfarrice escolar, é preciso provocar atos louváveis, mostrando 
ao indivíduo suas capacidades. Embora em sua proposta seja muito 
enfatizada o lugar que ocupa a afetividade no desenvolvimento infantil, 
Wallon não descuida do desenvolvimento da inteligência e da importância do 
papel da escola nisso (ALMEIDA, 2008, p. 148). 

 
A escola pode ter um papel de facilitadora, estimulando o processo de 

aprendizagem ou inibindo o desenvolvimento da criança em construção como 

cidadão. 

 
Se a escola tem papel fundamental na formação da personalidade infantil, 
muito antes da escola, a família tem sua parcela de contribuição. A família 
tem uma participação essencial sobre o aspecto afetivo, tanto que os 
problemas familiares, quando não bem administrados diante dos filhos, 
podem ter efeitos nocivos para o equilíbrio afetivo da criança (ALMEIDA, 
2008, p. 151). 

 
A escola deve proporcionar um ambiente capaz de despertar o interesse da 

criança, para que ela interaja com outros indivíduos, com o objetivo de criar laços 

afetivos, de respeito e amizade, por meio de métodos de ensinos inovadores, 

atendendo às necessidades de cada aluno. 

 
As pesquisas Wallonianas sobre a afetividade trouxeram contribuições para 
questões relativas à atenção e ao interesse das crianças nas atividades 
escolares. Wallon insere ‘que a escola deve ser oficialmente responsável pela 
personalidade infantil’, devendo se interessar por tudo o que concerne a 
criança, seja do ponto de vista biopsicológico, seja das condições materiais e 
sociais de sua existência, para então poder promover um ambiente 
apropriado ao desabrochar de suas habilidades (ALMEIDA, 2008, p.149). 

 
Saltini (2009, p. 49) salienta: “Ao ingressar na escola, o aluno estará adquirindo 

saberes que o auxiliarão não somente na questão cognitiva, mas no aspecto filosófico, 

pedagógico, e principalmente no social, em que será orientado a estabelecer interação 

com os demais colegas.” 

Compreendemos que cada criança é possuidora dos próprios interesses, 

desejos, anseios, gostos que refletirão em suas relações com professores e colegas 
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de classe. As diferenças entre elas é que as ensinarão a organizar e a lidar com 

sentimentos de negatividade e de ansiedade. 

Nesse sentido, os fatores apresentados poderão, se não forem bem 

direcionados, colaborar negativamente para que as dificuldades na transição sejam 

maiores e a aprendizagem se torne prejudicada e ainda mais complexo o 

desenvolvimento da criança no 1º ano do ensino fundamental. 
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5 PERCURSO METODOLÓGICO 

 

5.1 TIPO DE PESQUISA 

 

Este estudo teve, inicialmente, uma abordagem teórica com base em autores 

que se especializaram na temática sobre a transição do aluno da educação infantil 

para o 1º ano do ensino fundamental. 

Foram investigados informações e conceitos publicados em sites científicos, 

em trabalhos acadêmicos (monografias, TCC, artigo científicos, dissertações e teses), 

bem como em literatura conceituada e, dentro das possibilidades, atualizada. Assim, 

esta etapa da pesquisa envolveu o estudo bibliográfico. A esse respeito, Treinta et al. 

(2012, p. 2) descrevem que o estudo bibliográfico 

 
[...] busca identificar o que foi produzido de conhecimento pela comunidade 
científica sobre esse tema e, ao mesmo tempo, avaliar as principais 
tendências da pesquisa sobre ele. Parte do princípio de que, ao iniciar-se uma 
nova pesquisa acadêmica, tudo o que está sendo discutido, publicado e 
gerado de conhecimento nessa linha de pesquisa deve ser mapeado para a 
construção do conhecimento a ela relacionado. 

 
Em prosseguimento, optamos por uma pesquisa qualitativa e exploratória, em 

averiguação de como ocorre a prática docente na transição da criança da pré-escola 

para o 1º ano do ensino fundamental e como se apresenta em uma escola municipal 

de educação infantil e fundamental de Barra de São Francisco-ES. 

Para Oliveira Júnior (2009, p. 6), a “[...] Pesquisa Exploratória: ocorre quando o 

pesquisador busca conhecer de forma mais profunda o assunto abordado. Concentra-

se em esclarecer/explorar o campo de conhecimento abordado na pesquisa”. Assim, 

ela se classifica de acordo com os objetivos do estudo sobre a transição do aluno da 

EI para o 1º ano do ensino fundamental. 

 

5.1.1 Os sujeitos participantes 

 

Mediante a escolha do tipo de pesquisa e da temática, buscamos eleger quem 

seriam os sujeitos participantes, que apresentamos suscintamente a seguir. 

No primeiro instante, participaram dez professoras da escola pesquisada, das 

quais cinco atuam na pré-escola e cinco atuam no 1º ano do ensino fundamental na 
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mesma instituição. Nos dados coletados em entrevista, mais informações que foram 

descobertas se apresentam no item 5.1.2. 

Após a participação das professoras, as duas pedagogas da escola, que 

acompanham as turmas da educação Infantil e dos anos iniciais do ensino 

fundamental, também foram entrevistadas. 

Finalmente, o terceiro grupo de participantes envolveu a diretora da unidade de 

ensino, colaborando com a sua opinião sobre o tema e como ele acontece na escola 

sob sua gestão. 

Esclarecemos que, apesar de o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

ter sido assinado pelos profissionais participantes, não utilizamos seus nomes reais, 

que foram substituídos por outras designações: Professor 1, Professor A Pedagoga X 

e assim sucessivamente, de maneira a não divulgar sua identidade. 

 

5.1.2 O universo pesquisado: contextualização 

 

A unidade de ensino participante foi a Escola Municipal “Sebastião Albano”, 

cuja entidade mantenedora é a Prefeitura de Barra de São Francisco, Espírito Santo. 

Está localizada na Avenida Manoel Alves da Fonseca, nº 267, Bairro Vila Vicente, CEP 

29800.000. E-mail: escolasebastiãoalbano@gmail.com. Telefone: (27)3756-7661. 

CNPJ: 06160178/0001-86. 

As etapas de ensino ofertadas são educação infantil (1º e 2º períodos), ensino 

fundamental anos iniciais (do 1º ao 5º ano). 

A Escola Municipal “Sebastião Albano” surgiu de uma reunião, a pedido da 

comunidade, na ocasião o prefeito Edson Henrique Pereira, o secretário municipal de 

Educação Claudemar José Fiorotte, os vereadores Erildo Antônio Alves Aredes, 

Carlos Augusto Oliveira dos Anjos, Alixandre Mauricio Neto e membros da Associação 

de Moradores do Bairro Vila Vicente, representados pelo presidente Sebastião 

Gonçalves Sotta, secretária Maria da Penha Mattos de Almeida e outras pessoas da 

comunidade local, em 3 de dezembro de 2001, para reivindicar melhorias no bairro, 

entre as quais a construção de uma escola para atender uma clientela significativa. A 

pedido do prefeito e do secretário municipal de Educação, foi feito um levantamento 

da população do bairro, alunos de 5 e 6 anos para o atendimento da educação infantil 

e para o ensino fundamental de 1º ao 5º ano, o qual fosse encaminhado à Secretaria 

Municipal de Educação para as devidas previdências. No entanto, foi sugerido que a 
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escola recebesse o nome Sebastião Albano, por ter sido um homem de caráter e 

atuante na comunidade. O terreno para a construção da escola foi doado pela 

Prefeitura Municipal de Barra de São Francisco-ES, o qual ocupa uma área de 1666, 

33 metros quadrados (mil seiscentos e sessenta e seis metros e trinta e três 

centímetros quadrados). 

Em 2 de fevereiro de 2002, pelo Decreto nº 41/2002, foi criada a Escola 

Municipal “Sebastião Albano”, situada na Avenida Manoel Alves da Fonseca, s/n, no 

Bairro Vila Vicente do município, funcionando na Quadra de Esportes Marcia 

Rosângela Moreira Vial, até que o prédio escolar fosse construído ao lado. 

No primeiro ano de funcionamento, não havia diretor, pois a escola ficava sob 

a coordenação direta da Secretaria Municipal de Educação. Atendia na ocasião, 7 

turmas, distribuídas em 45 alunos da EI, 33 alunos da 1ª série, 31 da 2ª série, 23 

alunos da 3ª série e 16 alunos da 4ª série, totalizando 148 alunos. Os primeiros 

funcionários que atuaram nessa escola foram as professoras Mirelly Dório Louback, 

Ivanete Crecilda do Nascimento, Marly Carvalho da Silva, Telma Maria Meneguete 

Sotta, Solange Cabral de Souza, Idelci Maria Dias Alves, Maria José E. de Freitas 

Silva, a secretária Noeme de Souza Silva e a servente Luzia Lundino Ferraz. A 

merenda era preparada pela merendeira Erli Campos na Secretaria Municipal de 

Educação e transportada até a escola. 

Em 2003, a escola começou a funcionar em sede própria. O prédio escolar era 

composto por quatro salas de aula, um laboratório de informática, uma sala dos 

professores, uma sala para a direção, uma secretaria, uma coordenação pedagógica, 

uma cozinha com dispensa, quatro banheiros, um pátio coberto e uma área ao redor 

da escola. Nesse mesmo ano, a escola adquiriu uma estrutura administrativa e 

pedagógica. 

O projeto político-pedagógico (PPP) da Escola Sebastião Albano indica que ela 

segue a linha de pensamento de Vygotsky e se fundamenta em princípios que 

constituem o alicerce de uma proposta pedagógica comprometida com a formação da 

pessoa no seu sentido mais amplo, preparada para viver e conviver em sociedade, 

entendida como espaço de interação criativa na busca solidária do bem comum. Um 

indivíduo apto a fazer escolhas dentro dos valores morais de uma sociedade ética, o 

qual se renova em todas as dimensões. Uma pessoa capaz de integrar sentimento, 

razão, pensamento e ação e, sobretudo, viver uma vida plena de significados éticos 

em que a dignidade do ser humano, a igualdade de direitos e a recusa de 
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discriminação tenham relevância. A formação do estudante para a aprendizagem dos 

conhecimentos necessários ao desenvolvimento de cada etapa da vida escolar, 

capacitando-o a aprender, buscar e produzir novas informações e conhecimentos, 

respeitando sua individualidade e permitindo que seu progresso escolar se faça de 

forma contínua e crescente, de acordo com suas potencialidades, além de formar um 

aluno capaz de adquirir e desenvolver competências em função de novos saberes e 

demandas, preparado para lidar com novas linguagens e tecnologias e sensível ao 

reconhecimento do valor das artes e dos bens culturais na ampliação de sua visão de 

mundo. 

Esse documento esclarece que a missão da Escola Municipal “Sebastião 

Albano” é oferecer ensino de excelência à comunidade, propiciar condições para uma 

aprendizagem significativa, atualizada e eficaz, formar as crianças para o amor ao 

conhecimento, preparar alunos competentes, éticos e com argumentação sólida e 

formar cidadãos críticos, incluindo valores. 

Indica, ainda, que a visão da Escola Municipal “Sebastião Albano” é contribuir 

para a construção de um mundo mais justo, mais humano e democrático, em que as 

pessoas possam viver inspiradas pelos valores de liberdade, solidariedade e respeito 

mútuo. 

Os objetivos e metas institucionais, de acordo com o PPP, são estes: priorizar 

a qualidade de ensino e aprendizagem na EI, EF do 1º ao 5º ano e classe especial 

(sala de recursos), com base nos princípios de que a vida escolar se deve caracterizar 

como um processo contínuo da necessidade de dar significado à unidade entre a 

aprendizagem e o ensino, reformulando a proposta curricular, priorizando o enfoque 

social, político, cultural e histórico, propondo forma de trabalhar os conteúdos 

curriculares indo além dos fatos e aspectos conceituais, passando a incluir valores, 

atitudes e posturas éticas e reafirmando o compromisso da escola na formação de 

cidadãos críticos, integrados a seu tempo, de sua responsabilidade social, que 

deverão incorporar os valores imprescindível ao exercício da cidadania: liberdade, 

competência, responsabilidade, solidariedade e disciplina. 

A Escola Municipal “Sebastião Albano” está inserida na comunidade da Vila 

Vicente, município de Barra de São Francisco-ES, cuja maioria de sua clientela 

pertence à classe popular (baixa) e a principal atividade dos residentes é a de 

comerciários, diaristas, pedreiros e funcionários de mineração. O bairro é residencial 
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e possui alguns comércios, como padaria, mercearias, bares e sorveterias, e algumas 

igrejas. 

 

5.1.3 Técnica para a produção de dados 

 

Inicialmente optamos por desenvolver a técnica de grupo focal, pois, com o 

avanço da pandemia e a utilização de meios eletrônicos, julgamos que podíamos 

realizar o encontro com o grupo de profissionais (professoras, pedagogas e diretora) 

de uma só vez, com base no tema “A transição da pré-escola para o 1º ano do ensino 

fundamental: prática docente”, que era do conhecimento de todas. Sobre o grupo 

focal, Trad (2009, p. 4) o conceitua como 

 
[...] uma forma de entrevistas com grupos, baseada na comunicação e na 
interação. Seu principal objetivo é reunir informações detalhadas sobre um 
tópico específico (sugerido por um pesquisador, coordenador ou moderador 
do grupo) a partir de um grupo de participantes selecionados. Ele busca 
colher informações que possam proporcionar a compreensão de percepções, 
crenças, atitudes sobre um tema, produto ou serviços. 

 
Assim sendo, recorremos à autorização e, no dia marcado, utilizamos o Google 

Meet para que o grupo participasse e interagisse com os tópicos lançados sobre o 

tema proposto. Este foi transmitido às participantes com antecedência por meio do 

aplicativo WhatsApp e do aparelho de celular. No entanto, além de as participantes 

não entenderem direito como era a dinâmica do grupo focal, mesmo que explicada 

antecipadamente, a falta de costume e conhecimento levou à situação de 

introspecção e pouca participação delas, que ficavam aguardando perguntas, sem se 

mostrarem autônomas para dialogar e opinar sobre o tema proposto. 

Assim, a falta de consistência no encontro e no resultado esperado em relação 

à participação das professoras, pedagogas e diretora da Escola Municipal “Sebastião 

Albano” levou-nos a alterar o grupo focal por questionário. Cada participante recebeu, 

anteriormente, uma folha (APÊNDICES B, C e D) com as questões direcionadas aos 

participantes. 

Por meio de e-mail e WhatsApp, realizamos a distribuição dos formulários com 

as perguntas. Assim, participaram dez professoras (cinco da EI e cinco do EF), duas 

pedagogas e uma diretora da Escola Municipal “Sebastião Albano”. 
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O aparelho de celular e o computador (internet) também se enquadraram como 

técnicas, pois nos oportunizaram manter o contato com as participantes e receber 

suas respostas. 

Conforme já comentado, a pandemia da covid-19 inviabilizou o método de 

entrevista presencial, o que fez com que adotássemos o questionário por meio 

tecnológico. 

 

5.1.4 Instrumentos para a produção de dados 

 

Conforme citado na seção anterior, o instrumento que utilizamos para a coleta 

de dados foi o questionário (APÊNDICES B, C, D) com questões semiestruturadas, 

em que constavam perguntas objetivas (múltipla escolha) e subjetivas (conforme a 

opinião dos respondentes). 

Esse questionário ocorreu com a autorização prévia da escola mediante o 

Termo Livre Esclarecido (APÊNDICE A) e com a autorização para a efetiva 

participação na pesquisa. Também foi aprovado pelo Comitê de Ética o Parecer 

Consubstanciado do CEP – Plataforma Brasil, sob o número 4.833.592 (ANEXO A). 

Um questionário, conforme ressalta Gil (2009, p. 126), “[...] é uma técnica de 

investigação com questões que possuem o propósito de obter informações”. 

Para Melo e Bianchi (2015, p. 45), 

 
[...] o questionário não deve ser confundido com a metodologia da pesquisa 
realizada, pois é apenas ferramenta para colher dados dentro do estudo. E 
como tal, sua função não é diminuída, ao contrário, passa a ser o motor que 
propulsiona o andamento do estudo. Algumas pesquisas só podem ser 
realizadas através de questionários como meio de coleta de dados. Tomemos 
como metáfora um termômetro clínico (ferramenta); a aferição da temperatura 
de uma pessoa é apenas um dado para o diagnóstico, que será formulado 
pelo especialista e, dentro de um contexto. 

 
O questionário (APÊNDICE B) composto de perguntas abertas e fechadas, no 

intuito de oportunizar a resposta objetiva, analisada por meio de quadro, e as 

respostas subjetivas referentes às perguntas abertas, analisadas qualitativamente, 

apenas baseadas em autores e suas inserções e em discussões necessárias ao 

enfoque temático. 

 
As perguntas devem ser posicionadas dentro do questionário obedecendo a 
uma sequência lógica. A primeira recomendação é que as perguntas 
estabeleçam uma continuidade, uma ligação entre si, evitando mudanças 
repentinas de temas. Segundo Mattar (1994), a primeira pergunta deve ter 
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como objetivo deixar o respondente à vontade para prosseguir no 
questionário, para isso, iniciando com uma pergunta aberta, ou seja, onde o 

respondente possa expressar sua opinião (MELO; BIANCHI, 2015, p. 48). 

 
Reiteramos que, devido à pandemia da covid-19, a pesquisa foi desenvolvida 

por meio de todas as medidas de segurança e distanciamento, de forma a manter a 

integridade física da pesquisadora e dos sujeitos pesquisados durante as etapas de 

questionário. 

Após a produção de dados e sua apresentação, procedemos às discussões a 

que o estudo se propõe, à intervenção do produto educacional e às considerações 

finais. 

A produção de dados envolveu as respostas ao questionário aplicado a 

professores da pré-escola 2º período e do 1º ano, as quais se configuraram como 

falas a respeito de sua percepção de como é a transição das crianças da pré-escola 

para o 1º ano e do que percebem como pontos positivos e negativos, que podem ser 

melhorados. 

 

5.1.5 Tratamento dos dados produzidos nos questionários 

 

A pesquisa, conforme detalhada, é qualitativa e, de acordo com seus objetivos, 

é exploratória, baseada em questionário realizado com professoras da pré-escola 2º 

período e 1º ano do ensino fundamental (APÊNDICE B), com pedagogas que atuam 

na educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental (APÊNDICE C), bem como 

com diretora escolar (APÊNDICE D), todas atuantes na Escola Municipal “Sebastião 

Albano”. 

Após o recebimento dos questionários respondidos, procedemos à leitura, ao 

agrupamento por categorias (professoras da educação infantil, professoras do EF, 

pedagogas e diretora) para a sistematização/apresentação, análise e discussões, 

para, assim, tecermos as considerações finais. 

Não foram desenvolvidos gráficos nem tabelas, apenas a análise por meio de 

quadros e a redação mediante as transcrições. 
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6 ANÁLISE E DISCUSSÃO SOBRE OS DADOS 

 

6.1 APRESENTAÇÃO DOS DADOS PRODUZIDOS NAS ENTREVISTAS 

 

Com a intensidade recorrente nas aulas remotas, em que os profissionais 

precisam estar em atendimento por meio de plataforma educacional digital e na 

elaboração de atividades impressas, os questionários foram respondidos e entregues 

em tempos diferentes. Inicialmente recebemos só de uma das pedagogas, da diretora 

e apenas de duas professoras do 1º ano. Seguidamente, dois dias após o primeiro 

recebimento, três professoras da pré-escola e duas do 1º ano; numa terceira remessa, 

recebemos de outra pedagoga e de uma professora do 1º ano; por fim, as duas últimas 

professoras da pré-escola enviaram suas questões respondidas. 

Mesmo parecendo uma forma rápida na utilização da tecnologia, fatores como 

tempo, extensa carga horária de trabalho, esquecimento, entre outros, contribuíram 

para que as participantes recebessem os questionários no mesmo dia, mas não os 

retornassem simultaneamente, o que não prejudicou a análise, mas a retardou um 

pouco. 

Nas seções terciárias a seguir, são apresentadas perguntas e respostas aos 

questionários, ocorridas sem a inferência da pesquisadora, cada qual respondeu a 

seu modo e disponibilidade, conforme dados pessoais e informações referentes ao 

tema tratado. 

 

6.1.1 Professoras da educação infantil e do 1º ano do ensino fundamental 

 

As questões levantadas no questionário são as mesmas, tanto para as 

professoras de educação infantil quanto para as de ensino fundamental. Buscamos 

identificar cada grupo para que não gerasse alguma dúvida. 

Ratificamos que os nomes verdadeiros dos professores não são divulgados, 

para manter sua identidade preservada. Assim, fizemos uso de nomes fictícios, por 

exemplo: Professor 1, Professor 2, em sequência numérica para os da EI e, para os 

de EF, em ordem alfabética, por exemplo, Professor A, Professor B e assim 

sucessivamente. 

O objetivo deste questionário foi conhecer como ocorre o processo de transição 

dos alunos da pré-escola para o 1º ano do ensino fundamental, mediante a opinião de 
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professoras de uma escola da rede municipal de ensino no município de Barra de São 

Francisco-ES. Para as docentes da educação infantil, utilizamos a nomenclatura 

Professora 1, 2, 3, 4 e 5, por meio de uso de algarismos sequenciais; para os de 1º 

ano, foram utilizadas letras, por exemplo, Professora A, B, C, D e E. 

Sobre a questão 1 “Marque a opção, conforme a função que executa”, as 

respostas foram as seguintes, conforme se observa no quadro 2: 

 

Quadro 2 – Função que executa 

PROFESSORES REGENTE DOS CAMPOS 
DE EXPERIÊNCIA 

ARTE EDUCAÇÃO 
FÍSICA 

ALE REGENTE 

Professora 1   X   

Professora 2  X    

Professora 3 X     

Professora 4 X     

Professora 5 X     

Professora A   X   

Professora B    X  

Professora C     X 

Professora D     X 

Professora E  X.    

Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

Desse modo, na pré-escola, três professores são regentes dos campos de 

experiências, uma é da área de Educação Física e uma de Arte. Não houve outra área 

de conhecimento. Atualmente a escola possui três turmas de pré-escola. 

No 1º ano, duas professores indicaram ser regentes, uma respondeu ser 

professora regente de Aprofundamento de Leitura e Escrita (ALE), uma de Educação 

Física e uma de Arte. A escola, nos turnos pesquisados (matutino e vespertino), possui 

duas turmas de 1º ano do ensino fundamental. 

Quanto à faixa etária das professoras participantes, segunda questão, 

obtivemos as seguintes respostas, conforme se demonstra no quadro 3: 

 

Quadro 3 – Faixa etária 

PROFESSORES de 20 a 30 anos de 31 a 40 anos de 41 a 50 anos Acima de 50 anos 

Professora 1  X   

Professora 2  X   

Professora 3  X   

Professora 4    X 

Professora 5   X  

Professora A  X   

Professora B  X   

Professora C   X  
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Professora D  X   

Professora E  X   

Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

No que concerne à idade das professoras que atuam na educação infantil, a 

maioria enquadra-se entre os 31 e 40 anos. Uma está entre os 41 e 50 anos e apenas 

uma tem acima dos 50 anos, ou seja, mais experiente que as demais. Nenhuma se 

encontra entre a faixa etária dos 20 aos 30 anos. Dessa forma, podemos considerá-

las experientes e com média idade. 

Também no 1º ano do ensino fundamental, a maioria está na faixa etária dos 

31 a 40 anos, sendo quatro respostas nessa opção. Apenas uma professora desse 

ano do EF está entre 41 e 50 anos. A experiência em relação à idade está bem 

equiparada entre a EI e o 1º ano do ensino fundamental. 

Sobre a questão 3 “Sexo”, todas são do feminino, não há, nas turmas de EI e 

1º ano, docentes do sexo masculino. 

Em relação à pergunta 4 “Tempo de atuação como professora no magistério”, 

as respostas, conforme se apresentam no quadro 4, foram estas: 

 

Quadro 4 – Tempo de atuação como professora no magistério 

PROFESSORES 01 a 5 
anos 

06 a 10 
anos 

11 a 15 
anos 

16 a 20 
anos 

Acima de 20 
anos 

Professora 1   X   

Professora 2    X  

Professora 3     X 

Professora 4     X 

Professora 5     X 

Professora A   X   

Professora B X     

Professora C  X    

Professora D X     

Professora E    X  

Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

De acordo com as respostas, verificamos que a maioria das professoras da pré-

escola atua há mais de 20 anos como professora e coincidentemente regente dos 

campos de experiência. A professora de Educação Física está no magistério entre 11 

e 15 anos e a de Arte entre 16 e 20 anos. Nenhuma delas se enquadra entre 1 e 5 

anos nem dos 6 a 10 anos. 

As respostas das professoras do 1º ano indicaram que a maioria, duas delas, 

possui entre 1 e 5 anos na regência de classe. A professora de Educação Física está 
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no magistério entre 11 e 15 anos e a de Arte entre 16 e 20 anos. Uma de ALE se 

enquadra entre os 6 e 10 anos. 

A pergunta 5 buscou investigar: “Há quanto tempo trabalha com turmas de 

educação infantil – pré-escola?/1º ano do EF?” As respostas indicaram diferentes 

experiências nessa etapa de ensino (educação infantil): Educação Física, há 14 anos; 

Arte, há 16 anos; as regentes dos campos de experiência indicaram: Professora 3, 20 

anos; Professora 4, 22 anos; e Professora 5, 24 anos; respectivamente. 

A experiência dos professores de 1º ano nesta série foi assim: Professora A, 

11 anos; Professora B, 3 anos; Professora C, 8 anos; Professora D, 5 anos; e 

Professora E, 18 anos. Notamos que a experiência da maioria é de mais de 10 anos, 

enquanto apenas duas possuem de 1 a 5 anos atuando no 1º ano. 

Percebemos que a experiência não está tanto na faixa etária quanto no tempo 

dedicado à docência na EI e no 1º ano do ensino fundamental. 

Na questão 6 “Qual a maior dificuldade percebida, por você, em relação à 

transição das crianças da EI para o 1º ano?”, as respostas foram variadas (quadro 5): 

 

Quadro 5 – Dificuldade percebida pelas participantes em relação à transição das crianças da EI para 

o 1º ano 

PROFESSORES MAIOR DIFICULDADE PERCEBIDA 

Professora 1 Mais inibição, menos autonomia, acanhada por medo de errar. 

Professora 2 Novos colegas, mais cobrança na aprendizagem e rigidez na rotina. 

Professora 3 Desmame das atividades lúdicas e das brincadeiras. 

Professora 4 Tempo determinado em sala de aula é mais cansativo, menos lúdico. 

Professora 5 Mais cobranças no 1º ano, ansiedade docente pela alfabetização, menos 
lúdico. 

Professora A A brincadeira dá lugar às atividades mais estruturadas e desafiadoras. A 
interação ganha outra intensidade. Eles passam a ser avaliados e cobrados 
com maior intensidade. Isso acaba assustando os alunos. Ficam com medo e 
assustados com a rotina. 

Professora B Falta de conhecimento das reais necessidades e angústias do aluno que está 
na educação infantil. Este aluno, ao chegar no 1º Ano, encontra, além de 
grandes obstáculos naturais desta etapa, suas próprias dificuldades que não 
foram sanadas na EI. 

Professora C As crianças são acostumadas com muitas brincadeiras, horários diferentes, 
colegas e professores são outros, no 1º ano as cobranças são maiores, as 
brincadeiras e a rotina infantil ficam de lado. 

Professora D A criança leva um tempo para se adaptar à rotina, acostumados na EI com uma 
rotina mais leve e solta. As salas de aula do 1º ano possuem mais alunos e a 
atenção docente é menor. As crianças chegam com pouca autonomia em 
atividades motoras. 

Professora E Pouca autonomia, dificuldades com horários e rotina, pedem muito para sair de 
sala e dependem bastante do professor. Algumas têm dificuldade de aguardar 
a vez para falar. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 
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As respostas foram mais extensas, por isso extraímos sua essência por meio 

dos tópicos frasais. Nelas percebemos que as Professoras 3, 4, 5 citaram o lúdico: a 

3 se referiu à falta de ludicidade para a criança no 1º ano e as duas últimas 

perceberam com menor intensidade as atividades lúdicas. Todas asseguraram ter um 

sentimento opressivo ou coercitivo no 1º ano, seja pela quantidade de atividade ou 

por muita coisa a ser executada, seja pela rigidez docente gerada pela ansiedade em 

que a criança é alfabetizada. 

As professoras do 1º ano indicaram a falta de autonomia como problema, assim 

como a dificuldade em adaptar-se à rotina mais ativa e com mais atividades de horas 

de lazer. 

A questão 7 “Sobre a família/pais, como é a participação no acompanhamento 

dos filhos na pré-escola/1º ano, tanto em casa quanto na escola? Explique 

resumidamente no espaço a seguir” foi transcrita, pois envolveu uma abordagem 

maior das participantes. 

 
Professora 1 
EM CASA: Não tenho conhecimento. 
NA ESCOLA: Por lecionar uma disciplina de maior percentagem em vivência 
prática, não tenho trocas frequentes de feedback com os pais, o diálogo 
acontece mais nas reuniões de pais e responsáveis, ou quando é percebido 
alguma especialidade de saúde na criança. 
Professora 2 
EM CASA: As famílias, responsáveis pelo desenvolvimento social e 
psicológico de seus filhos, devem buscar a interação com a escola, 
promovendo, questionando, sugerindo e interagindo de forma a fornecer 
elementos para seu filho crescer e ganhar suas habilidades. 
NA ESCOLA: A escola oferece o conhecimento científico, fornece e promove, 
nessa relação, esse esforço levando em consideração os aspectos 
particulares da situação social e cultural e que influenciam de forma decisiva 
o equilíbrio familiar. 
Professora 3 
EM CASA: Quanto menor a série, menor a participação da família. 
NA ESCOLA: Acompanham parcialmente, ou seja, apenas quando é 
exigência. 
Professora 4 
EM CASA: Às vezes acompanha o filho e ajuda. 
NA ESCOLA: Responsabilidade total do professor e da equipe pedagógica. 
Professora 5 
EM CASA: Muito ruim. 
NA ESCOLA: Apenas o necessário. 
Professora A 
EM CASA: Um acompanhamento bem superficial, onde a criança não é 
assistida como deveria, sem ajuda e sem uma preocupação dos pais a 
respeito da aprendizagem. Claro que isso não é regra, mas acontece 
bastante. 
NA ESCOLA: Muitos pais têm essa dificuldade de estar na escola, vê como 
trabalhoso ter que ir à escola saber do desenvolvimento do filho. 
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Professora B 
EM CASA: No atual momento em que estamos vivendo tem acontecido de 
maneira agradável e participativa. Os pais se mostram interessados em 
ajudar as crianças. 
NA ESCOLA: Alguns pais se mostram interessados em ir à escola. 
Professora C 
EM CASA: É indispensável que ela seja um bom exemplo na formação da 
criança como futuro cidadão. Deve contribuir para a socialização dos filhos 
em relação aos valores socialmente constituídos, ou seja, deve formar os 
filhos para a vida em sociedade. Quando ela participa, a educação torna mais 
eficaz o resultado do ensino-aprendizagem. 
NA ESCOLA: O único lugar em que é possível a convivência com um grupo 
de crianças de certa idade. É, portanto, o lugar oportuno para desenvolver os 
hábitos de socialização que a vida em comunidade nos pede. 
Professora D 
EM CASA: A participação dos pais varia muito da comunidade em que a 
escola está inserida, mas geralmente são pais atenciosos que querem ver o 
desenvolvimento dos filhos, mas na maioria trabalham fora e tem pouco 
tempo para dedicar à vida escolar dos filhos. 
NA ESCOLA: A maioria dos pais, nessa fase, cobra bastante do professor, 
afinal é uma fase de grande importância na alfabetização. 
Professora E 
EM CASA: As famílias estão em grande parte desestruturadas, chefiadas 
pelas mães ou por avós que criam os netos. Trabalham muito e possuem 
pouco tempo para dialogar e verificar e ajudar nas atividades de casa. 
NA ESCOLA: A ausência dos responsáveis é grande, na vida escolar dos 
alunos, poucos participam de reuniões, não acompanham as atividades e não 
auxiliam na leitura, por falta de tempo ou por incapacidade pois são 
analfabetos ou semianalfabetos. 

 
Essas respostas levam-nos a compreender que, mesmo na educação infantil, 

a percepção das professoras é que os alunos recebem pouca atenção dos pais em 

relação aos estudos que se mostram falhos em casa e na escola. 

Também no 1º ano, a ausência da família acaba por deixar as crianças 

inseguras, com medo e ansiosas, pois as demandas são em maior quantidade e ainda 

perdura a ideia de alfabetizar nessa fase, o que não precisa necessariamente ser 

obrigatório, pois o aluno está entrando num ciclo em que terá tempo para adquirir 

maturidade e autonomia para ler. 

A falta de acompanhamento é tema para outro estudo, porém algumas 

hipóteses levam a essa ausência ou omissão da família na vida escolar dos filhos, tais 

como desinteresse, rotina e carga horária extensa de trabalho, falta de 

conhecimento/formação dos pais para a orientação das atividades, desestrutura 

familiar, por exemplo, miséria, desemprego, vícios, alcoolismo. 

À questão 8 “Na escola onde trabalha, há interação entre professores da pré-

escola e os do 1º ano?”, as professoras participantes, cinco da EI e cinco do 1º ano, 

responderam que essa interação existe e constitui um ponto bastante favorável no 

processo de transição das crianças. 
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Como a resposta foi positiva, as docentes demonstraram que tal integração 

ocorre da seguinte forma: 

 
Professora 1: Trocamos informações sobre a facilidade de aprendizagem 
das crianças, observações sobre comportamentos. 
Professora 2: Ocorre de forma positiva, passando seus conhecimentos de 
turma para outra professora passar também a conhecer. 
Professora 3: Sempre há uma troca de informação para fortalecer o ensino 
de qualidade porque tem que existir esse elo entre educação infantil e ensino 
fundamental. 
Professora 4: Diálogo. 
Professora 5: Através de diálogos. 
Professora A: Conversas de troca de experiências de atividades que deram 
certo e os que não funcionaram. 
Professora B: Existe uma comunicação constante entre os professores da 
EI e do 1º ano sobre os alunos. 
Professora C: Planejando aulas com momentos de fazer a junção das 
turmas para apresentar, por exemplo, uma música, uma brincadeira ou até 
mesmo para contar uma história. 
Professora D: Ocorre em momentos como estudos e conselhos de classe. 
Professora E: Através dos momentos em que estamos juntos (EI e EF), 
como em recreios, reuniões, planejamentos que coincidem no mesmo 
horário. 

 
A proximidade existente entre as professoras auxilia para que os alunos 

percebam que elas estão em constante diálogo, em momentos de troca de 

informações e pode gerar a sensação de vínculo entre a da pré-escola com a do 1º 

ano. 

Constatamos que a interação dos professores do 1º ano ocorre em momentos 

que a escola propicia, quando vão ao encontro do conhecimento prévio dos alunos, 

em troca de experiência com as colegas da pré-escola. 

A questão 9 “Você promove alguma intervenção direcionada às crianças que 

apresentam mais dificuldades na transição da educação infantil para o 1º ano?” obteve 

unanimemente cinco respostas positivas das professoras de EI e também das 

docentes do 1º ano do ensino fundamental. 

As indicações docentes sobre o que promovem, nesse sentido, foram as 

seguintes: 

 
Professora 1: Atividades de maior interação social, afetividade e liberdade 
de expressão na tentativa de desenvolver nos alunos autonomia. São 
promovidas também atividades de desenvolvimento motor no coletivo, e, se 
observado algum aluno com dificuldade especial, são propostas atividades 
específicas a esta criança. 
Professora 2: Sim, com atividades direcionadas para sua dificuldade, e 
trabalhando de forma que ele alcança. 
Professora 3: O professor pode se mostrar amigo e disposto a ajudar o aluno 
que apresenta a dificuldade... levando sempre uma conversa informal e 
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conversas de roda para promover essa liberdade de compartilhamento de 
ideias. 
Professora 4: Atividades diversificadas. 
Professora 5: Procuro sempre conversar sobre os alunos com a professora 
regente do 1º ano, caso percebo alguma dificuldade no processo de 
adaptação. 
Professora A: Considerar o histórico da criança que está chegando ao 1º 
ano. Saber quais habilidades desenvolveu, onde tem mais dificuldades e 
quais seus potenciais. 
Professora B: Alguns alunos necessitam de maior atenção, principalmente 
no início do ano letivo, quando se realiza a avaliação diagnóstica e pode-se 
perceber cada situação. Podemos agrupar os alunos com as mesmas 
dificuldades e distribuir atividades em diferentes modalidades. 
Professora C: Procuro fazer diversas brincadeiras, músicas e elogio 
bastante toda a minha turma, dou oportunidade às crianças para fazerem 
suas apresentações. 
Professora D: Ao iniciar as atividades letivas, percebemos que algumas 
crianças demoram mais para adquirir a maturidade desejada, com essas 
procuro trabalhar de forma diversificada, dando uma atenção maior, pois 
alguns demoram mais para fazer esta transição. 
Professora E: Pesquiso com as professoras da pré-escola atividades que 
podem ser realizadas com a turma, e observo os que possuem dificuldade. 
Coloco sentados nas primeiras carteiras e trabalho atividades variadas de 
reforço. 

 
Com base nas respostas, percebemos que as professoras da educação infantil 

têm a visão das dificuldades das crianças na transição e apenas a Professora 5 busca 

conversar com a professora do ano posterior, ou seja, do 1º ano. 

Já as docentes do 1º ano trabalham diversificado, fazem diagnóstico, mas 

apenas uma se preocupa em planejar, tendo por base o que foi desenvolvido na pré-

escola, para que as crianças façam associações e se sintam familiarizadas. 

À pergunta 10 “Você considera que o ensino fundamental seja uma extensão e 

continuidade da educação infantil ou uma nova etapa a ser desenvolvida com os 

alunos?” as professoras assim responderam: 

 
Professora 1: A ótica que tenho sobre a educação é que ela é um ciclo, logo 
esta nova etapa da vida da criança é uma sequência da base de ensino que 
é a educação infantil. 
Professora 2: Nova etapa, porque ele encara uma etapa totalmente diferente 
da que ele estava na Educação Infantil. 
Professora 3: Não deve existir essa separação entre uma e outra. Deve ser 
considerada como uma continuidade do que foi iniciado, porém de forma mais 
avançada. 
Professora 4: Sim, porque a Educação infantil é fundamental para o 
desenvolvimento infantil e motor das crianças. 
Professora 5: Deveria ser uma extensão, mas infelizmente é mais uma nova 
etapa. 
Professora A: Sim, pois a criança que sai da EI precisa continuar nesse 
sentido imaginário infantil, o brincar, de diversas formas, em diferentes 
espaços e tempos, é responsável por ampliar e diversificar o universo infantil, 
criando novas possibilidades para nova etapa na vida desse educando. 
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Professora B: É uma continuidade, pois a criança está em constante 
desenvolvimento. Assim como aumenta sua faixa etária, aumentam também 
as responsabilidades e habilidades a serem ensinadas e cobradas. 
Professora C: Sim, pois a criança ainda precisa ter uma rotina bem parecida 
com a da educação infantil com músicas, brincadeiras, atividades bem 
diversificadas e, à medida que as crianças vão se adaptando à nova rotina, 
vamos inserindo mais conteúdos e atividades avaliativas. 
Professora D: Acredito que deveria ser uma continuidade, mas, como já 
disse, percebo que chegam despreparados para um nível de cobrança maior. 
Professora E: As crianças chegam ao 1º ano imaturas, querendo mais 
brincar, em diversos momentos da aula. A continuidade ocorre por parte da 
escola e do professor que planeja atividades com conteúdos, usando 
recursos que motivem os alunos. 

 
Baseadas nas respostas, entendemos que as professoras da EI têm dúvida 

sobre o que é e como deveria ser compreendido cada um dos níveis de ensino, pois 

se trata da educação básica, assim uma complementa a outra. 

Nas respostas das professoras do 1º ano, percebemos a ansiedade de que seja 

uma continuidade mais voltada para conteúdos e cobranças. Entretanto, por ser 

criança, as atividades podem receber metodologias e recursos diversificados, para 

que os alunos tenham interesse em estudar. 

No tocante à pergunta 11 “Sabemos que na pré-escola os alunos ainda são 

crianças. O que você inclui em seu planejamento, de forma diversificada, neste 

sentido?”, as docentes participantes destacaram: 

 

Quadro 6 – Diversificação das atividades no planejamento das participantes 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

Nessa questão, as respostas deixaram claro que as professoras de área 

específica – Educação Física e Arte da EI – buscam adequar-se aos recursos 
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mediante a utilidade que estes têm para suas aulas. Já as professoras de regência 

dos campos de experiência aproveitam de todos os tipos de recursos metodológicos. 

Também as quatro professoras regentes do 1º ano indicaram todas as opções, 

enquanto a de Educação Física não assinalou a utilização de recursos concretos e o 

uso dos cantinhos. 

À questão 12 “A escola, por intermédio do pedagogo, dá algum suporte para 

vencer as dificuldades que surgem na transição da EI para o 1º ano do EF? Comente 

resumidamente no espaço a seguir” assim responderam: 

 
Professora 1: Sim, na maioria das vezes, quando recorro ao suporte, 
obtenho um feedback para ajudar a solucionar o problema. 
Professora 2: Sim, as pedagogas são muito atenciosas e dão ideias para 
melhorar a prática e auxiliar na aprendizagem. 
Professora 3: Na verdade, essa busca tem que partir sempre do professor. 
Essa superação de dificuldades que possam surgir parte do professor com 
suporte do pedagogo que juntos podem alcançar o sucesso que o EF precisa 
com base na EI de qualidade. 
Professora 4: Sim, às vezes muito pouco, pois o órgão educacional exige 
mais papel do que o pedagogo pode fazer, deixando assim o professor à 
margem do caminho, sem tempo para acompanhar o desempenho dos 
alunos com dificuldades. 
Professora 5: Sim. A pedagoga é muito presente e participa ativamente dos 
planejamentos e das aulas (quando pode), dá sugestões e faz críticas 
construtivas. 
Professora A: Sim, promovendo planejamentos e estudos para orientação 
de como ajudar essa criança no processo de transição, garantindo uma 
transição mais saudável e respeitando os conhecimentos que aquela criança 
traz. 
Professora B: A escola apoia e dá suporte na medida em que o professor 
percebe as necessidades do aluno. 
Professora C: Tanto a pedagoga quanto a diretora estão em constante 
acompanhamento, apoiando os professores e alunos. 
Professora D: A equipe pedagógica está disposta em ajudar dando 
sugestões e apoio. Porém a maior parte não cabe a ela nas mudanças. Nossa 
grande dificuldade é com as salas de aulas lotadas, sempre querem colocar 
uma gordurinha a mais em um espaço quadrado que não é suficiente ao 
número permitido por lei. Falta material e recursos tecnológicos disponíveis. 
Muita cobrança da rede municipal e pouca ajuda. Acredito que, nessa idade 
de alfabetização e transição, os professores de 1º ano deveriam ter um 
ajudante exclusivo para a turma, seria algo de pouco investimento e grande 
retorno. Algumas crianças nessa faixa etária ainda têm dificuldades de ir ao 
banheiro sozinhas. 
Professora E: O apoio recebido é importante, mas não alcança a 
participação dos pais no acompanhamento dos filhos no desenvolvimento 
escolar. Quando a criança tem auxílio na família, além de aprender, passa 
pelo processo de transição sem muito sofrimento e dificuldade. 

 
Constatamos que as pedagogas da escola dão o suporte necessário, mas sua 

demanda é grande, o que atrapalha, às vezes, esse acompanhamento. A direção 

também acompanha o desenvolvimento das turmas e de suas professoras em sua 
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prática, mas é relevante que o enfoque seja menos em conteúdo e mais em 

socialização, adaptação da criança que varia de uma para outra. 

A participação da família na vida escolar das crianças também é ponto crucial 

para que elas se sintam protegidas, cuidadas e percebam essa transição como algo 

natural em sua rotina escolar. 

 

6.1.2 Pedagogas 

 

O objetivo do questionário foi conhecer como ocorre o processo de transição 

dos alunos da pré-escola para o 1º ano do ensino fundamental, com base na opinião 

de duas pedagogas de uma escola da rede municipal de ensino no município de Barra 

de São Francisco-ES, tendo por base o ano de 2020. 

Na primeira questão, em relação à faixa etária, a Pedagoga X respondeu que 

está entre 41 e 50 anos e a Pedagoga Y acima de 50 anos. Assim como as 

professoras, as pedagogas têm experiência de vida. 

Na questão 2 “Há quanto “tempo de atuação como pedagoga no magistério”, a 

profissional X disse que atua de 11 a 15 anos nessa profissão. A Pedagoga Y declarou 

ter entre seis e dez anos. Além da experiência de vida, as profissionais possuem 

experiência na profissão desempenhada. 

Quanto à questão 3 “Há quanto tempo trabalha como pedagoga de turmas de 

1º ano do EF?”, a Profissional X indicou 11 anos. Já Y informou que, como pedagoga, 

há cinco anos. Apesar de ter a faixa etária de mais idade, Y está há mais tempo no 

magistério que X, pois sua atuação maior foi como professora. 

Na questão 4 “Qual a maior dificuldade percebida por você em relação às 

crianças, na transição da EI para o 1º ano?” A Pedagoga X respondeu que a maior 

dificuldade percebida na transição da EI foi a quantidade de conteúdo e livros. A 

Profissional Y disse que, ao final da etapa da educação infantil, percebeu que as 

crianças ficam muito apreensivas, ao se despedirem de seus professores e dessa 

etapa tão gostosa da vida escolar. Ao ingressarem no 1º ano do ensino fundamental, 

percebo que boa parte delas leva um choque muito grande e custa a se adaptar à 

nova etapa da vida escolar. 

A respeito da questão 5 “Qual a maior dificuldade percebida, por você, em 

relação aos professores, na transição da criança para o 1º ano?”, percebeu que uma 

dificuldade dos professores é trabalhar mais a ludicidade com as crianças, quando se 
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tem um currículo para dar conta. A Pedagoga Y disse que os professores da educação 

infantil sentem muita dificuldade, ao se despedirem das crianças, pois se apegam 

muito e sentem vontade de continuar com elas; já os que recebem essas crianças lá 

no ensino fundamental relataram sentir dificuldade, ao iniciarem o trabalho com elas, 

pois se trata de crianças pequenas e, portanto, extremamente dependentes e nem 

sempre o professor tem paciência para lidar com isso, porém querem que a criança 

deixe logo de ser dependente. Outra dificuldade consiste em dar continuidade à 

aprendizagem lúdica à qual a criança era habituada na educação infantil. 

À questão 6 “Sobre a família/pais, como é a participação no acompanhamento 

dos filhos no 1º ano, tanto em casa quanto na escola? Explique resumidamente no 

espaço a seguir” assim responderam: 

 
Pedagoga X: 
EM CASA: Percebo que as famílias na sua maioria acompanham os filhos da 
forma que podem. 
NA ESCOLA: Observo o comprometimento das famílias em mandar os filhos 
para escola, dando uma importância maior para o ensino fundamental, isto 
gera também na criança uma ansiedade que as vezes também não muito 
agradável, uma cobrança maior na criança. 
Pedagoga Y: 
EM CASA: A pedagoga não respondeu. 
NA ESCOLA: Uma parte dos pais participa bem e colabora no processo 
ensino aprendizagem, mas a maioria participa pouco na minha opinião. 
Muitos transferem para a escola o papel que é da família, não ajudam nas 
tarefas de casa efetivamente, se recusam a participar da aprendizagem da 
criança. 

 
À questão 7 “Na escola onde trabalha, há interação entre professores da pré-

escola e os do 1º ano?”, as duas pedagogas responderam “Sim”. 

Se a resposta anterior for positiva, como ocorrerá? A Pedagoga X indicou 

planejamentos, reuniões diversas, eventos e estudos pedagógicos. A Profissional Y 

justificou com planejamentos, reuniões diversas, eventos e estudos pedagógicos. 

À questão 8 “Você promove alguma intervenção direcionada às crianças que 

apresentam mais dificuldades na transição da educação infantil para o 1º ano?” ambas 

as pedagogas responderam “Sim”. 

Como a resposta foi positiva, as profissionais indicaram o que promovem nesse 

sentido. A Pedagoga X disse que, quando a criança apresenta uma dificuldade, 

comunica à família e direciona atividades complementares e diversificadas para a 

criança, pois a escola já ofertou reforço no contraturno, ou seja, um tipo de 

recuperação das explicações e das atividades, em que o aluno pode aprender em 

outro horário o que não conseguiu durante as aulas. 
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A Pedagoga Y indicou atividades lúdicas, diálogo com as crianças, os 

professores e as famílias. 

À pergunta 9 “Você promove alguma intervenção direcionada aos professores 

que apresentam mais dificuldades na transição da educação infantil para o 1º ano?” 

ambas responderam “Sim”. A Pedagoga X justificou ser através de momentos de 

reflexão sobre a dificuldade do professor, por meio de textos e pesquisas e 

acompanhamento em sala de aula. Y disse fazer mediante reuniões para orientações, 

sugestão de atividades, disponibilização de recursos didáticos, entre outros. 

À questão 10 “Você considera que o ensino fundamental seja uma extensão e 

continuidade da educação infantil ou uma nova etapa a ser desenvolvida com os 

alunos?” a Pedagoga X respondeu que o ensino fundamental é uma nova etapa a ser 

desenvolvida pelo aluno, mas é preciso garantir a integração e continuidade dos 

processos de aprendizagens da criança para que sejam prazerosas, porque estudar 

é bom e essencial na vida de todos. Y respondeu ser uma nova etapa a ser 

desenvolvida. 

Quanto à pergunta 11 “Sabemos que no 1º ano os alunos ainda são crianças. 

O que você inclui em seu planejamento com o professor, de forma diversificada, nesse 

sentido?”, a Pedagoga X afirmou que faz o planejamento com atividades, adapta com 

mais ludicidade, para que o aprendizado aconteça de verdade na vida criança, sem 

deixar marcar de sofrimento. 

A Pedagoga Y relatou que planeja metodologias que qualifiquem o fazer 

pedagógico, estreitando os laços entre o docente e o aluno por meio de jogos e 

brincadeiras. 

No que concerne à questão 12 “A escola dá algum suporte para vencer as 

dificuldades que surgem na transição da EI para o 1º ano do EF? Comente 

resumidamente no espaço a seguir”, a Pedagoga X destacou que a escola acolhe a 

criança com muito afeto, dando suporte para que ela seja capaz de fazer as atividades 

e valorizar o que ela já conhece. Quando é apresentada alguma dificuldade, é dado 

um suporte de acompanhamento em sala de aula e são elaborados momentos de 

lazer, reforço escolar, conversa com as famílias, suporte com psicólogo quando 

necessário. Disse que, a cada ano, conseguem melhorar essa transição do EI para 

EF de forma a ajudar as crianças. 

Já a Pedagoga Y ressaltou que, na medida do possível, sim, haja vista que a 

demanda de trabalho da escola é muito grande, contudo a escola está sempre atenta 
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para socorrer as necessidades primeiramente do aluno e depois do professor, no 

sentido de que a criança seja bem atendida e supere todas as suas dificuldades. 

 

6.1.3 Diretora 

 

O objetivo do questionário foi conhecer como ocorre o processo de transição 

dos alunos da pré-escola para o 1º ano do ensino fundamental, considerando a 

opinião da diretora de uma escola da rede municipal de ensino no município de Barra 

de São Francisco-ES, tendo por base o ano de 2020. 

Quanto ao quesito “Faixa etária”, questão 1, a diretora da escola pesquisada 

se encontra acima de 50 anos, sendo do sexo feminino (questão 2). 

Sobre a questão 3 “Tempo de atuação no magistério”, ela possui experiência 

acima de 20 anos. 

À questão 4 “Há quanto tempo trabalha na direção desta escola atual?” sua 

resposta foi no período de três anos. 

Na questão 5 “Qual a maior dificuldade percebida, por você, em relação às 

crianças, na transição da EI para o 1º ano?”, a diretora relatou o comprometimento 

dos pais com assiduidades das crianças e parceria nas atividades de casa. 

No tocante à pergunta 6 “Qual a maior dificuldade percebida, por você, em 

relação aos professores, na transição da EI para o 1º ano?”, ela acredita que é a 

continuidade da aprendizagem de forma lúdica, pelos professores alfabetizadores, 

sem perder o foco do planejamento. 

À pergunta 7 “Sobre a família/pais, como é a participação no acompanhamento 

dos filhos no 1º Ano, tanto em casa quanto na escola? Explique resumidamente no 

espaço a seguir” respondeu o seguinte: 

 
EM CASA: Muitas vezes, as crianças não são assistidas e não têm a ajuda 
dos pais. 
NA ESCOLA: Existem muitos pais que já compreendem a importância dessa 
fase e sempre participam da vida de seus filhos, conversando com os 
professores e participando das reuniões. 

 
À questão 8 “Na escola onde trabalha, há interação entre professores da pré-

escola e os do 1º ano?”, a diretora da instituição respondeu “Sim”. Como sua resposta 

foi positiva, ela afirmou que ocorre sempre nos momentos de planejamentos e 

também em projetos desenvolvidos pela escola. 
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No que diz respeito à pergunta 9 “Você promove alguma intervenção 

direcionada às crianças que apresentam mais dificuldades na transição da educação 

infantil para o 1º ano?”, a diretora assinalou “Sim”. E, como a resposta foi positiva, ela 

disse promover, nesse sentido, mediante o diagnóstico dos professores, pois as 

crianças são acompanhadas pelos pedagogos para uma triagem e, se houver 

necessidade, os pais serão chamados para encaminhar a profissionais específicos. 

Além do mais, um plano de intervenção é feito para que os professores trabalhem de 

forma diferenciada com essas crianças. 

Na questão 10 “Você considera que o ensino fundamental seja uma extensão 

e continuidade da educação infantil ou uma nova etapa a ser desenvolvida com os 

alunos?”, a diretora disse entender ser uma nova etapa, porém é preciso que leve em 

conta a necessidade de trabalhar com o lúdico também nessa etapa. 

No que se refere à pergunta 11 “Sabemos que no 1º ano os alunos ainda são 

crianças. Como sua gestão contribui nesse sentido?”, a resposta foi a seguinte: 

Procuro me reunir sempre com a equipe pedagógica, para traçarmos planos 
que envolvam projetos em que incentivem as crianças a desenvolverem sua 
aprendizagem de forma lúdica e prazerosa. Mesmo no 1º ao 5º ano, temos 
na maioria crianças que precisam aprender, mas, acima de tudo, de cuidados, 
afeto e de ser tratada como criança. 

 
À pergunta 12 “Como e com que frequência você acompanha os envolvidos 

nessa transição?” ela respondeu assim: 

 
Alunos: Acompanhando em projetos e nos trabalhos desenvolvidos pelos 
professores. 
Professores: Nos planejamentos individuais, nos conselhos de classes e 
sempre que o professor nos procura. 
Pais: Nas reuniões trimestrais, projetos e quando é necessário trazer os pais 
a escola. 
Pedagogo: Nas reuniões periódicas, planejamentos individuais e sempre 
que solicitada. 

 
Ao compararmos as respostas das pedagogas com as das professoras da pré-

escola e do 1º ano em relação ao acompanhamento, percebemos que estão, na 

maioria, indicando que ele existe em planejamentos, conselhos, reuniões coletivas e 

individuais, mas que falta material que auxilie nas atividades práticas das docentes e 

seja extensivo às demais escolas do município, pois o aluno que a escola pesquisada 

recebe no 1ª ano pode ser de outra instituição e essas ideias, contidas no produto 

educacional, podem ser pesquisadas e utilizadas por todo o município e publicadas 

na internet, para que sejam acessíveis a quem se interessar. 
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6.2 PRODUTO EDUCACIONAL 

 

Após as pesquisas e a constatação de que a transição da criança da educação 

infantil para o 1º ano do ensino fundamental precisa ocorrer mediante uma prática 

docente focada no desenvolvimento, isso gerou a ideia de produzirmos um material 

impresso sob a forma de guia didático, focado na infância e estudo das políticas 

públicas que envolvam essa transição dos alunos da educação infantil para o 1º ano 

do ensino fundamental. 

Tendo em vista que nem todos os professores, apesar de vivermos numa era 

tecnológica, ainda possuem total acesso à internet e às mídias digitais, seu formato 

será impresso em PDF para ser recebido e salvo por meio de aparelho celular, tablet 

ou notebook. 

Outra situação evidente e real no município de Barra de São Francisco-ES é 

que nem todas as escolas de ensino fundamental estão situadas em locais que têm a 

internet instalada, as de meio rural, por exemplo. 

Daí a projeção do produto educacional resultar em um guia com sugestões, 

projetos e atividades pedagógicas de acolhimento aos estudantes da educação infantil 

e para o 1º ano do ensino fundamental. Nada que se assemelhe a uma cartilha, mas 

um material impresso – para escolas e professores que não tenham acessibilidade à 

internet – que envolva dinâmicas, jogos, momentos que gerem bons sentimentos e 

façam as crianças se sentirem acolhidas. 

Ressaltamos que o produto educacional também foi elaborado com base no 

que as professoras, pedagogas e diretora responderam sobre essa transição, uma 

vez que elas estão cotidianamente, ano a ano, recebendo os alunos da pré-escola e 

vivenciando de perto a situação. Nesse sentido, compreendemos que esse material, 

além da versão impressa e digitalizada, em PDF, também deveria estar em formato 

de Ebook, oportunizando a pesquisa aos docentes, pedagogos e demais pessoas que 

se interessarem, acessando o link: https://dialogocom.com.br/2021/09/06/a-transicao-

da-educacao-infantil-para-o-1o-ano-fundamental-pratica-docente/  

As ideias elencadas no material elaborado como produto educacional são 

atividades, dinâmicas, mensagens, produções que podem ser de grande utilidade 

para professores e pedagogos do município de Barra de São Francisco-ES, que 

passam a buscar uma prática docente de acolhimento e de motivação à criança que 

https://dialogocom.com.br/2021/09/06/a-transicao-da-educacao-infantil-para-o-1o-ano-fundamental-pratica-docente/
https://dialogocom.com.br/2021/09/06/a-transicao-da-educacao-infantil-para-o-1o-ano-fundamental-pratica-docente/
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transita da pré-escola para o 1º ano, focado no desenvolvimento dos alunos, na 

parceria com a família e na sua aprendizagem. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante das pesquisas realizadas, percebemos a necessidade de a escola e 

seus professores desenvolverem um intercâmbio entre as turmas de pré-escola e de 

1º ano. No caso da escola campo desta pesquisa, essa integração tornou-se menos 

complexa, pois a escola atende alunos tanto da educação Infantil quanto dos anos 

iniciais do ensino fundamental. Mas em escolas que possuam apenas uma dessas 

etapas de ensino, é possível promover eventos que reforcem essa integração, como 

festas, mostras, desfiles, projetos, teatro, musicais, quando as crianças e seus 

professores sejam convidados a participar e a conhecer a realidade escolar. 

Outra situação relevante é a prática docente no 1º ano estar em sintonia com o 

acolhimento das crianças advindas da pré-escola, pois tudo parece novidade e elas 

precisam sentir-se seguras nesse novo contexto. O apego a conteúdos programáticos, 

acima de tudo, pode prejudicar a adaptação dos alunos, fazendo com que sentimentos 

como o medo, a ansiedade e a tristeza estejam no mesmo espaço que pode gerar 

alegria, autonomia e segurança, possíveis de ocorrer por meio de atividades 

diversificadas, lúdicas e prazerosas. 

O objetivo geral foi alcançado, uma vez que conseguimos demonstrar como 

ocorre a prática do professor na transição dos alunos da educação infantil para o 1º 

ano do ensino fundamental em uma escola municipal de Barra de São Francisco-ES, 

sob a ótica de professoras, pedagogas e diretora. As entrevistas mostraram que o 

foco das docentes participantes é o ensino de conteúdos da alfabetização, pois a 

maioria acredita que o lúdico (brincadeira, jogos, entre outros) deve integrar apenas o 

universo da educação infantil. 

A BNCC aponta possibilidades de trabalhar de maneira interdisciplinar e com 

recursos lúdicos que tragam à criança o desejo e motivação em aprender e o ambiente 

onde possam realizar associações entre a aprendizagem e a sua realidade infantil, 

bem como estar no 1º ano do ensino fundamental e se sentir segura, pois continua a 

vivenciar a ludicidade no contexto escolar, como era na pré-escola. 

Os objetivos específicos também foram alcançados, pois desenvolvemos um 

estudo sobre como ocorre a transição da criança da pré-escola para o 1º ano do 

ensino, no contexto escolar. Isso ocorreu mediante as respostas coletadas nos 

questionários aplicados às dez docentes, às duas pedagogas e à diretora, de maneira 
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a perceber como é o processo de transição na escola e como é a prática das 

professoras em sua rotina de sala de aula. 

Apresentamos as dificuldades predominantes no processo de transição que 

atrapalham o desenvolvimento da criança e afetam sua aprendizagem, como a 

ausência da família, os recursos lúdicos sem planejamento e o pouco acolhimento 

dado às crianças. A escola é para muitos alunos um espaço de interação social, pois 

fora dela não brincam, não estão em contato com as outras pessoas de sua idade. 

Assim, essa instituição precisa ressignificar-se, tornar-se um local agradável e de 

afeto, de alegria e de aprendizagens significativas. 

Com base em todo o levantamento bibliográfico e na pesquisa em campo, 

elaboramos, sob a forma de um guia impresso, um produto educacional que auxilie os 

docentes, pedagogos e diretores a desenvolver projetos e atividades que tornem o 

processo de transição mais harmonizado para as crianças. 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO DIRECIONADO AOS PROFESSORES DA 

EDUCAÇÃO INFANTIL – PRÉ-ESCOLA E 1º ANO 

 

 

 

 

 

1. Marque a opção, conforme a função que executa: 

(   ) Professor regente ALE 

(   ) Professor de Educação Física 

(   ) Outro. Qual? _____________________________________________________ 
 

2. Faixa etária: 

(    ) de 20 a 30 anos  (    )  de 41 a 50 anos 

(    ) de 31 a 40 anos  (   ) Acima de 50 anos 

 

3. Sexo 

(   ) Masculino               (    ) Feminino 

4. Tempo de atuação como professora no magistério: 

(   ) 01 a 5 anos  (   ) 11 a 15 anos 

(   ) 06 a  10 anos  (   ) 16 a 20 anos 

(    ) Acima de 20 anos 

 

5. Há quanto tempo trabalha com turmas do 1º ano do EF? ______ anos 

 

6. Qual a maior dificuldade percebida por você em relação à transição das crianças 
da EI para o 1º ano? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

O objetivo deste questionário é conhecer como ocorre o processo de 

transição dos alunos da pré-escola para o 1º ano do ensino 

fundamental, mediante a opinião de professores de uma escola da 

rede municipal de ensino, no município de Barra de São Francisco-ES, 

tendo como base o ano de 2020. 
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7. Sobre a família/pais, como é a participação no acompanhamento dos filhos no 1º 
ano, tanto em casa quanto na escola? Explique resumidamente no espaço a seguir. 

EM CASA 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

NA ESCOLA 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

 

8. Na escola onde trabalha, há interação entre professores da pré-escola e os do 1º 
ano?   (   ) Sim                (   ) Não 

Se a resposta anterior for positiva, como ocorrerá? 

(   ) Planejamentos  (   ) Reuniões diversas 

(   ) Eventos   (   ) Estudos pedagógicos 

(   ) Outro(s): 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

 

9. Você promove alguma intervenção direcionada às crianças que apresentam mais 
dificuldades na transição da educação infantil para o 1º ano? 

(   ) Sim                             (   ) Não 

Caso sua resposta seja positiva, indique o que promove nesse sentido. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

 

10. Você considera que o ensino fundamental seja uma extensão e continuidade da 
educação infantil ou uma nova etapa a ser desenvolvida com os alunos? 

___________________________________________________________________ 

 

11. Sabemos que, no 1º ano, os alunos ainda são crianças. O que você inclui em seu 
planejamento de forma diversificada, nesse sentido? 

(   ) recursos lúdicos    (   ) recursos concretos 
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(   ) contação de histórias    (   ) roda de conversa 

(   ) cantinhos (leitura, matemática, etc.)  (   ) oração 

(   ) música      (   ) utilização do pátio e outros espaços 

 

12. A escola, por intermédio do pedagogo, dá algum suporte para vencer as 
dificuldades que surgem na transição da EI para o 1º ano do EF? Comente 
resumidamente no espaço a seguir. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO DIRECIONADO ÀS PEDAGOGAS 

 

 

 

 

1. Faixa etária: 

(    ) de 20 a 30 anos  (    )  de 41 a 50 anos 

(    ) de 31 a 40 anos  (   ) Acima de 50 anos 

 

2. Tempo de atuação como pedagoga no magistério: 

(   ) 01 a 5 anos  (   ) 11 a 15 anos 

(   ) 06 a  10 anos  (   ) 16 a 20 anos 

(    ) Acima de 20 anos 

 

3. Há quanto tempo trabalha como pedagoga de turmas do 1º ano do EF? ______ 
anos. 

 

4. Qual a maior dificuldade percebida por você em relação às crianças, na transição 
da EI para o 1º ano? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

5. Qual a maior dificuldade percebida, por você, em relação aos professores, na 
transição da criança para o 1º ano? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

 

6. Sobre a família/pais, como é a participação no acompanhamento dos filhos no 1º 
ano, tanto em casa quanto na escola? Explique resumidamente no espaço a seguir. 

 

 

O objetivo deste questionário é conhecer como ocorre o processo de 

transição dos alunos da pré-escola para o 1º ano do ensino 

fundamental, por meio da opinião da pedagoga de uma escola da rede 

municipal de ensino, no município de Barra de São Francisco-ES, tendo 

como base o ano de 2020. 
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EM CASA 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

NA ESCOLA 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

 

7. Na escola onde trabalha, há interação entre professores da pré-escola e os do 1º 
ano? (   ) Sim                (   ) Não 

Se a resposta anterior for positiva, como ocorrerá? 

(   ) Planejamentos  (   ) Reuniões diversas 

(   ) Eventos   (   ) Estudos pedagógicos 

(   ) Outro(s): 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

 

8. Você promove alguma intervenção direcionada às crianças que apresentam mais 
dificuldades na transição da educação infantil para o 1º ano? 

(   ) Sim                             (   ) Não 

Caso sua resposta seja positiva, indique o que promove nesse sentido. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

 

9. Você promove alguma intervenção direcionada aos professores que apresentam 
mais dificuldades na transição da educação infantil para o 1º ano? 

(   ) Sim                             (   ) Não 

Caso sua resposta seja positiva, indique o que promove nesse sentido. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
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10. Você considera que o ensino fundamental seja uma extensão e continuidade da 
Educação Infantil ou uma nova etapa a ser desenvolvida com os alunos? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

 

11. Sabemos que, no 1º ano, os alunos ainda são crianças. O que você inclui em seu 
planejamento com o professor, de forma diversificada, nesse sentido? 

(   ) recursos lúdicos    (   ) recursos concretos 

(   ) contação de histórias    (   ) roda de conversa 

(   ) cantinhos (leitura, matemática, etc.)  (   ) oração 

(   ) música      (   ) utilização do pátio e outros espaços 

12. A escola dá algum suporte para vencer as dificuldades que surgem na transição 
da EI para o 1º ano do EF? Comente resumidamente no espaço a seguir. 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
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APÊNDICE C – QUESTIONÁRIO DIRECIONADO À DIRETORA DE ESCOLA DE 

EDUCAÇÃO INFANTIL E 1º ANO 

 

 

 

 

1. Faixa etária: 

(    ) de 20 a 30 anos  (    )  de 41 a 50 anos 

(    ) de 31 a 40 anos  (   ) Acima de 50 anos 

 

2. Sexo 

(   ) Masculino               (    ) Feminino 

 

3. Tempo de atuação como diretora no magistério: 

(   ) 01 a 5 anos  (   ) 11 a 15 anos 

(   ) 06 a  10 anos  (   ) 16 a 20 anos 

(    ) Acima de 20 anos 

 

4. Há quanto tempo trabalha na direção desta escola atual? _______________ anos 

 

5. Qual a maior dificuldade percebida por você em relação às crianças, na transição 
da EI para o 1º ano? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

 

6. Qual a maior dificuldade percebida por você em relação aos professores, na 
transição da EI para o 1º ano? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

O objetivo deste questionário é conhecer como ocorre o processo de 

transição dos alunos da pré-escola para o 1º ano do ensino 

fundamental, mediante a opinião da diretora de uma escola da rede 

municipal de ensino, no município de Barra de São Francisco-ES, 

tendo como base o ano de 2020. 
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7. Sobre a família/pais, como é a participação no acompanhamento dos filhos no 1º 
Ano, tanto em casa quanto na escola. Explique resumidamente no espaço a seguir. 

 

EM CASA 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

NA ESCOLA 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

 

8. Na escola onde trabalha, há interação entre professores da pré-escola e os do 1º 
ano? (   ) Sim                (   ) Não 

Se a resposta anterior for positiva, como ocorrerá? 

(   ) Planejamentos  (   ) Reuniões diversas 

(   ) Eventos   (   ) Estudos pedagógicos 

(   ) Outro (s): 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

 

9. Você promove alguma intervenção direcionada às crianças que apresentam mais 
dificuldades na transição da educação infantil para o 1º ano? 

(   ) Sim                             (   ) Não 

Caso sua resposta seja positiva, indique o que promove nesse sentido. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

 

10. Você considera que o ensino fundamental seja uma extensão e continuidade da 
educação infantil ou uma nova etapa a ser desenvolvida com os alunos? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
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11. Sabemos que, no 1º ano, os alunos ainda são crianças. Como sua gestão contribui 
nesse sentido? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

 

12. Como e com que frequência você acompanha os envolvidos nesta transição? 

Alunos: 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Professores: 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Pais: 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Pedagogo: 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
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APÊNDICE D – PRODUTO EDUCACIONAL 
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ANEXO A – TERMO DE AUTORIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO COPARTICIPANTE 
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ANEXO B – PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
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ANEXO C – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) – 

GRUPO FOCAL 1: DOCENTES 

 

Você está sendo convidado(a) a participar, como voluntário(a), do 

estudo/pesquisa intitulado(a) A TRANSIÇÃO DO ALUNO DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

PARA O 1º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL, conduzida por Valdete Leonídio 

Pereira. Este estudo tem por objetivo geral (primário) demonstrar como ocorre a 

transição dos alunos da educação infantil para o 1º ano  do ensino fundamental em 

uma escola municipal de Barra de São Francisco-ES e os específicos (secundários) 

da pesquisa: 

 Desenvolver um estudo sobre como ocorre a transição da criança da pré-escola 

para o 1º ano do ensino fundamental, no contexto escolar e familiar. 

 Apresentar quais as dificuldades ocorrem no processo de transição que 

atrapalham o desenvolvimento da criança e afetam sua aprendizagem. 

 Elaborar um produto de ensino, sob a forma de um guia digitalizado, que auxilie 

os docentes, pedagogos e diretores a desenvolver projetos e atividades que 

tornem o processo de transição mais harmonizado para as crianças. 

Sua participação nesta pesquisa se dará por meio de formulário com perguntas 

para entrevista com participantes do grupo focal, com a autorização prévia da escola 

e deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), que será para efetivar 

a sua participação na pesquisa. 

Da entrevista, participarão dois grupos focais: 1º grupo) os professores de uma 

escola municipal localizada no município de Barra de São Francisco-ES que atende 

da educação infantil ao ensino fundamental anos iniciais, destes, cinco professores 

da Educação Infantil (pré-escola, 2º período, turma de crianças de 5 anos) neste último 

nível, e cinco professores que atuam no 1º ano (dos turnos matutino e vespertino); 2º 

grupo) duas pedagogas da mesma instituição. 

O formulário será composto de perguntas abertas no sentido de oportunizar a 

resposta espontânea, que será transcrita e analisada qualitativamente, apenas com 

base em autores e suas inserções e em discussões necessárias ao enfoque temático. 

Ressaltamos que, devido à pandemia da covid-19, a pesquisa será 

desenvolvida de acordo com todas as medidas de segurança e distanciamento, de 

forma a manter a integridade física da pesquisadora e dos sujeitos pesquisados 

durante as etapas de entrevista que ocorrerão por recursos tecnológicos. 

Após a produção de dados, sua apresentação e análise, serão desenvolvidas 

as discussões a que o estudo se propõe, a intervenção do produto final e as 

considerações finais. 

A produção de dados envolverá as respostas à entrevista aplicada a 

professores da pré-escola e do 1º ano. Essas se configuram como falas a respeito de 

sua percepção de como é a transição das crianças da pré-escola para o 1º ano, o que 

percebem como pontos positivos e negativos, o que pode ser melhorado. 

Você foi selecionado(a) por ser professor(a) de uma escola  municipal localizada 

no município de Barra de São Francisco-ES que atende da educação infantil ao 
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ensino fundamental anos iniciais. Sua participação não é obrigatória. A qualquer 

momento, você poderá desistir de participar e retirar seu consentimento. Sua recusa, 

desistência ou retirada de consentimento não lhe acarretarão prejuízo. 

Como a pesquisa envolve uma entrevista, o risco é a sua realização presencial. 

Daí a necessidade que seja agendada e realizada por meio de recursos digitais, como 

aparelho celular, tablet, computador/notebook, por meio da internet, meet. Essa 

medida ocorre em virtude dos protocolos de segurança estabelecidos devido à 

pandemia da covid-19, ocorrida desde 2020. 

A entrevista com o grupo de professores e equipe pedagógica da escola será 

previamente agendada, respeitando o horário que eles acordarem que seja melhor. 

Como forma de amenizar o risco de interferência na vida e na rotina dos participantes 

a pesquisa será realizada dentro do horário de trabalho pré-agendado anteriormente. 

Informamos, ainda, no que tange aos riscos inerentes à produção de dados a 

partir da pesquisa documental, o maior deles está associado ao vazamento de 

informações pessoais. Desse modo, como forma de amenizar o risco, o anonimato 

das pessoas será assegurado, sendo os dados atribuídos sempre a uma identificação 

por número e/ou letra (numa referência a gênero). Ademais, os dados serão 

acessados apenas pelos pesquisadores, sendo vedado o acesso deles a alunos(as) 

e/ou profissionais não diretamente ligados ao processo de produção do conhecimento. 

Os benefícios envolvem a informação dos professores e equipe pedagógica 

sobre a necessidade de um olhar mais atencioso em relação às necessidades das 

crianças e dos profissionais da educação infantil e 1º ano do ensino fundamental sobre 

a transição e suas expectativas e dificuldades. 

É relevante que seja trabalhado o tema em formações, planejamentos coletivos 

e no dia a dia escolar, pois o contexto sugere esse direcionamento aos que estão 

inseridos no processo de ensino-aprendizagem. 

A participação na pesquisa não será remunerada nem implicará gastos para os 

participantes. 

Os dados obtidos por meio desta pesquisa serão confidenciais e não serão 

divulgados em nível individual, visando assegurar o sigilo de sua participação. 

O(s) pesquisador(es) responsáveis se compromete(m) a tornar públicos nos 

meios acadêmicos e científicos os resultados obtidos de forma consolidada sem 

nenhuma identificação de indivíduos participantes. 

Caso você concorde em participar desta pesquisa, assine ao final deste 

documento, que possui duas vias, sendo uma sua e a outra do pesquisador 

responsável/coordenador da pesquisa. 

Eu declaro ter conhecimento das informações contidas neste documento e ter 

recebido respostas claras às minhas questões a propósito da minha participação 

direta (ou indireta) na pesquisa e adicionalmente declaro ter compreendido o objetivo, 

a natureza, os riscos e benefícios deste estudo. 

Após reflexão e um tempo razoável, eu decidi, livre e voluntariamente, 

participar deste estudo. Estou ciente de que posso deixar o projeto a qualquer 

momento, sem nenhum prejuízo. 
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Este termo possui duas vias de igual teor, das quais uma ficará com o 

pesquisando e a outra com o pesquisador. 

 

Nome completo:_____________________________________________________ 

RG:___________________Data____________________________________ 

Nascimento:___/___/___    Telefone:___________ 

Endereço: ________________________________________________________ 

CEP: _______________Cidade: ______________ Estado: ______________ 

Assinatura: ________________________ Data: ___/___/______ 

Nome completo:_____________________________________________________ 

RG:___________________Data_____________ 

Nascimento:___/___/___Telefone:___________ 

Endereço: _________________________________________________________ 

CEP: _______________Cidade: ______________ Estado: ______________ 

Assinatura: ________________________ Data: ___/___/______ 

 

Eu declaro ter apresentado o estudo, explicado seus objetivos, natureza, riscos e 

benefícios e ter respondido, da melhor forma possível, às questões formuladas. 

 

Assinatura pesquisador: ___________________ 

(ou seu representante) 

 

Data: ___/___/____ 

Nome 

completo:______________________________________________________ 

 

Para todas as questões relativas ao estudo ou para se retirar do mesmo, poderão se 

comunicar com ___________________________, via e-mail: 

__________________ou telefone: _______________. 

 

Em caso de dúvidas com respeito aos aspectos éticos deste estudo, você poderá 

consultar: 

 

CEP – COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA – FVC 

SÃO MATEUS-ES – CEP: 29933-415 

FONE: (27)3313-0028 / E-MAIL: cep@ivc.br 

 

PESQUISADOR(A) RESPONSÁVEL: XXXXXXX 

ENDEREÇO: XXXXXXX 

 

SÃO MATEUS-ES – CEP: XXXXXXX 

FONE: (27) XXXXXXX / E-MAIL: XXXXXXX 
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ANEXO D – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) – 

GRUPO FOCAL 2: EQUIPE PEDAGÓGICA (PEDAGOGAS E DIRETORA) 

 

Você está sendo convidado(a) a participar, como voluntário(a), do 

estudo/pesquisa intitulado(a) A TRANSIÇÃO DO ALUNO DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

PARA O 1º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL, conduzida por Valdete Leonídio 

Pereira. Este estudo tem por objetivo geral (primário) demonstrar como ocorre a 

transição dos alunos da educação infantil para o 1º ano  do ensino fundamental em 

uma escola municipal de Barra de São Francisco-ES e os específicos (secundários) 

da pesquisa: 

 Desenvolver um estudo sobre como ocorre a transição da criança da pré-escola 

para o 1º ano do ensino fundamental, no contexto escolar e familiar. 

 Apresentar quais as dificuldades ocorrem no processo de transição que 

atrapalham o desenvolvimento da criança e afetam sua aprendizagem. 

 Elaborar um produto de ensino, sob a forma de um guia digitalizado, que auxilie 

os docentes, pedagogos e diretores a desenvolver projetos e atividades que 

tornem o processo de transição mais harmonizado para as crianças. 

Sua participação nesta pesquisa se dará por meio de formulário com perguntas 

para entrevista com participantes do grupo focal, com a autorização prévia da escola 

e deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), que será para efetivar 

a sua participação na pesquisa. 

Da entrevista, participarão dois grupos focais: 1º grupo) os professores de uma 

escola municipal localizada no município de Barra de São Francisco-ES que atende 

da educação infantil ao ensino fundamental anos iniciais, destes, cinco professores 

da Educação Infantil (pré-escola, 2º período, turma de crianças de 5 anos) neste último 

nível, e cinco professores que atuam no 1º ano (dos turnos matutino e vespertino); 2º 

grupo) duas pedagogas da mesma instituição. 

O formulário será composto de perguntas abertas no sentido de oportunizar a 

resposta espontânea, que será transcrita e analisada qualitativamente, apenas com 

base em autores e suas inserções e em discussões necessárias ao enfoque temático. 

Ressaltamos que, devido à pandemia da covid-19, a pesquisa será 

desenvolvida de acordo com todas as medidas de segurança e distanciamento, de 

forma a manter a integridade física da pesquisadora e dos sujeitos pesquisados 

durante as etapas de entrevista que ocorrerão por recursos tecnológicos. 

Após a produção de dados, sua apresentação e análise, serão desenvolvidas 

as discussões a que o estudo se propõe, a intervenção do produto final e as 

considerações finais. 

A produção de dados envolverá as respostas à entrevista aplicada a 

professores da pré-escola e do 1º ano. Essas se configuram como falas a respeito de 

sua percepção de como é a transição das crianças da pré-escola para o 1º ano, o que 

percebem como pontos positivos e negativos, o que pode ser melhorado. 

Você foi selecionado(a) por ser diretora e/ou pedagoga de uma escola  

municipal localizada no município de Barra de São Francisco-ES que atende da 
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educação infantil ao ensino fundamental anos iniciais. Sua participação não é 

obrigatória. A qualquer momento, você poderá desistir de participar e retirar seu 

consentimento. Sua recusa, desistência ou retirada de consentimento não lhe 

acarretarão prejuízo. 

Como a pesquisa envolve uma entrevista, o risco é a sua realização presencial. 

Daí a necessidade que seja agendada e realizada por meio de recursos digitais, como 

aparelho celular, tablet, computador/notebook, por meio da internet, meet. Essa 

medida ocorre em virtude dos protocolos de segurança estabelecidos devido à 

pandemia da covid-19, ocorrida desde 2020. 

A entrevista com o grupo de professores e equipe pedagógica da escola será 

previamente agendada, respeitando o horário que eles acordarem que seja melhor. 

Como forma de amenizar o risco de interferência na vida e na rotina dos participantes 

a pesquisa será realizada dentro do horário de trabalho pré-agendado anteriormente. 

Informamos, ainda, no que tange aos riscos inerentes à produção de dados a 

partir da pesquisa documental, o maior deles está associado ao vazamento de 

informações pessoais. Desse modo, como forma de amenizar o risco, o anonimato 

das pessoas será assegurado, sendo os dados atribuídos sempre a uma identificação 

por número e/ou letra (numa referência a gênero). Ademais, os dados serão 

acessados apenas pelos pesquisadores, sendo vedado o acesso deles a alunos(as) 

e/ou profissionais não diretamente ligados ao processo de produção do conhecimento. 

Os benefícios envolvem a informação dos professores e equipe pedagógica 

sobre a necessidade de um olhar mais atencioso em relação às necessidades das 

crianças e dos profissionais da educação infantil e 1º ano do ensino fundamental sobre 

a transição e suas expectativas e dificuldades. 

É relevante que seja trabalhado o tema em formações, planejamentos coletivos 

e no dia a dia escolar, pois o contexto sugere esse direcionamento aos que estão 

inseridos no processo de ensino-aprendizagem. 

A participação na pesquisa não será remunerada nem implicará gastos para os 

participantes. 

Os dados obtidos por meio desta pesquisa serão confidenciais e não serão 

divulgados em nível individual, visando assegurar o sigilo de sua participação. 

O(s) pesquisador(es) responsáveis se compromete(m) a tornar públicos nos 

meios acadêmicos e científicos os resultados obtidos de forma consolidada sem 

nenhuma identificação de indivíduos participantes. 

Caso você concorde em participar desta pesquisa, assine ao final deste 

documento, que possui duas vias, sendo uma sua e a outra do pesquisador 

responsável/coordenador da pesquisa. 

Eu declaro ter conhecimento das informações contidas neste documento e ter 

recebido respostas claras às minhas questões a propósito da minha participação 

direta (ou indireta) na pesquisa e adicionalmente declaro ter compreendido o objetivo, 

a natureza, os riscos e benefícios deste estudo. 

Após reflexão e um tempo razoável, eu decidi, livre e voluntariamente, 

participar deste estudo. Estou ciente de que posso deixar o projeto a qualquer 

momento, sem nenhum prejuízo. 
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Este termo possui duas vias de igual teor, das quais uma ficará com o 

pesquisando e a outra com o pesquisador. 

Nome completo:_____________________________________________________ 

RG:___________________Data____________________________________ 

Nascimento:___/___/___    Telefone:___________ 

Endereço: ________________________________________________________ 

CEP: _______________Cidade: ______________ Estado: ______________ 

Assinatura: __________________________       Data: ___/___/______ 

 

Eu declaro ter apresentado o estudo, explicado seus objetivos, natureza, riscos e 

benefícios e ter respondido da melhor forma possível às questões formuladas. 

 

Assinatura pesquisador: ___________________ 

(ou seu representante) 

 

Data: ___/___/____ 

Nome completo:____________________________________________________ 

 

Para todas as questões relativas ao estudo ou para se retirar dele, poderá se 

comunicar com __________________________, via e-mail: __________________ou 

telefone: _______________. 

 

Em caso de dúvidas com respeito aos aspectos éticos deste estudo, você poderá 

consultar: 

 

CEP – COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA – FVC 

SÃO MATEUS-ES – CEP: 29933-415 

FONE: (27)3313-0028 / E-MAIL: cep@ivc.br 

 
PESQUISADOR(A) RESPONSÁVEL: XXXXXXX 

ENDEREÇO: XXXXXXX 

 

SÃO MATEUS-ES – CEP: XXXXXXX 

FONE: (27) XXXXXXX / E-MAIL: XXXXXXX 


